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E f f l t a r r a n c a i l o 

No c o r r e n i n g ú n p e l i g r o , 

y i o s p a s a j e r o s p e r m a n e c e n 

a h m ú Q 
R O m í l A M P T O N 14.—Eí " Q u e e n É l l z a -

hJfh" m b a r r a A c ó sobre l a s seis y m -
nn de etta tarde. E n las o f l c i n m de 

u Cunará VV/Uíe S t a r se l i a trumlfestado 
me es posible que h a i / a que e s p e r a r a 
¡a marea dita ( * la m a d r u g a d a de rna~ 
mana «ara poner e n m a r c M el o r a n 
trasallántíco. L a s autor idades m a r l t i r m s 
M n declarada por s u par te que e l hn-
aue iw corre n i n g ú n pe l igro y que n i 
iiaulera se ha pensado en que I m p a ­
gaderos abandon\ n e l nav io . 

Dore remolcadores h a n saUdo p a r a 
tartteipar en la m m l n h r a , y otros n a * 
tifos del A l m l r a n t a s f í o p a r l i o r o n í a m -
t i én para el l u g a r de l acc idente . E s t t 
te produjo probablemente a c a u s a de 
ta niebla. E l navio e m b a m m e ó entre 
la isla de W i g t h y l a e m b o c a d u r a de l 
puerto, a uuas dos m U M s de l a cos ta 

Entre los pasajeros f i g u r a n R a n d o l p h 
thnrc lú l l , la actr iz B e a t r i z \ L l w i e , el 
subsccrútario l u o r l e ú ú n e ñ m n v de E s t a ­
do, Clayton, los d u Q m a dti M a r l b ó r 
roufíh, lord Sackhiv' lbe y l a c o n d e s a de 
y / i M h ú t s e . — E P E . 

T E N T A T I V A S P A R A P O N E R L O A 
F L O T E 

S O Ü t n A M P T O N H . ^ U n o s 16 f « m o í -
(Mores han intentado v a n a n m i t e d u -
rmte varias horas sa¡car el "Queqn H H -
¡ehétli'' delc l u g a r d o ^ á e se encuen* 
ira embürmnccu ío . Se CÉ:e que l a f h -
Ulla repkl lr i sus internos a p r i m e r a 
hora d« m a ñ a n a , fflprovechmdo m a r e a 
ella. E l buque entrm'd probablemente 
«n este puerto hac ia las n u e u : de la 
m f m a d d martes éof í trece h o r a s y 
mudia de retraso. Se h a c o n f i r m a d o 
m el a c c l o c t í c se p r o d u j o a c a u s a ú c 
h A b l a . — E F E . 

e G a n l l e a s u m e l a l e f a i u r a 

e l a y r p p a c í ó n d e l P u e l i i o F r a n c é s 

P e r s i g u e c o m o f i n m o d i f i c a r 

e l a c t u a l s i s t e m a d e p a r t i d o s p o l í t i c o s 

H a c e u n l l a m a m i e n t o a c u a n t o s 

d e s e e n u n i r s e p a r a e l b i e n c o m ú n 

n i i e u i i j m 

PARIS, 14.—El generai De Gaulle ha anunciado hoy 
que a c o p l a r á ¡la jefatura de ¡a " A g r u p a c i ó n del Pueblo 
F r a n c é s " , que tiene oamo fin modillcar el aolual siatema 
de 'pairtidos psoiltioos en Franóiia. 

En una dec la rac ión entregada a la Prensa, De Gaulle 
promete iaborar por la prosperidad del p'uebio, la justicia 
social y !& unidad imperia l , así comió, ¡a fuerza para el 
exterior "sin :1a cual p e r d e r í a m o s la mitad de ciudadanos 
y la independencia de Francia". La nación debe agrupar le 
en un esfuerzo prolongado y poderoso de trabajo y re­
novac ión . De esto ee da cuenta cada francés . Para mar* 
Ohar rectamente hacia esta meta, la nación debe ser guia­
da per un Estado coherente, ordenado y concentrado, ca­
paz de escoger y aplicar imparcialmente las medidas exi­
gidas per el bien públ ico . 

El ¡s-islema, bajo el cual ios partidos ríigidcs y o p u t s t o á . 

entre sí , piden todo el poder, debe ser reemplazado por 
otro en ©1 que todos los conflictos Insolubles sean decidi­
dos por el propio pueblo. Todo f r a n c é s lo siente ael. 

"Hoy se crea la "Agrupac ión del Pueblo F r a n c é s " . Voy 
a asumir é u d i rección. Su objeto es promover y hacer 
t r iunfar , por encima de nuestras divisiones, la unión de 
nuestro pueblo. En é l esfuerzo para reforzar e l Estado, 
invito a que me s igá i s , en la Agrupac ión , a todas las f ran-
cesais y a todos los franceses que deseen unirse para el 
bien c o m ú n como ayer lo hicieron por l a l iberac ión y la 
victoria de Francia". 

S i m u í t á n e a m e n t e al maniflesto de De Gaulle» el secfe» 
tario de ¡a nueva Agrupación ha anunciado que en todos 
los departamentos se e s t ab lece rán organismos para reci­
bir la adhes ión de los que deseen formar parte de ©Ua. 
—(©FE) 

LOS AVANCES D E RUSIA, 
D E T E N I D O S 

A las concesiones de Yalta y PoUcTam 

ha sucedido la enérgica actHiud angio 

sajona en Moscú 

(En tercera plana)'.-

C L A U S U L A D E L A A S A M B L E A D E L A M U T U A L D E L C L E R O 

*ADR!D.-pii*as¡dehcía del acto de olausUWi de la Asamblea Nacional de 
» Mutual del Clero. E l Secretadlo lee ante los asistentes el memoria! # 

balance anual de la Asamblea. 
^ f(!P(ítb C I F R A ) , 

L a C o r u ñ a y C o m p o s 

celebraron con la mayor solemnidad 

" D í a d e l P r e l a d o " 
«••MU' II llillllllllWllllli ill ' 

H u e í i r o i t e m p e s e s t u v i e r o n c o r t c u r r i J í i i m o s d e I 

E i A r z o b i s p o 

d e l a 

**• eatÓIlcog c o r u ñ e s e s pusieron m k 
su Tnft e 1?naüiñiet,t'0 su fillail amor 

ledLíf11^101011^ .adhesión y c -ga 

2 ^ l0? aolo5 ceiebra-

^ P«lad¡)^n'es,es O0n mot l fo ^ " m 

£ s f ^ d'? com'Uhi6fl q m M b Q m 
^tiventinfe'63^8 parroquiales, leinolos 

e s t S l J capillas ' de La OoíU-
• I . ^ ^ o n oonourridisimas de íle-

• ^ r ' S " ' ^ m e i - a b l e a que se 
¡par dp,,a 'a. Sagrada Mesa para par-
W ^ a a i r lvin*0 Convite, ofreciendo 

le l i i 

6 e l f i l i a l h o m e n a j e 

s a n t t a g u e s a 

nes de muost.ro Pf l laá§» a qu ién QÍPM-
daron aáimisHte m n t d í a ios ealóiá ' 
©OS cí&fUfl&S&B, §ÜÉ oraciones y sacr.fl-
cloa. 

En tódoi tói m m p i o É m l i m ó A cafey 
Una colecta destinada ai S e m i n a ñ o 
Gompostelano y a la Gas'a de Ejercicios 
Espldt íuales en gañidago. La recauda-
oióm obtuvo un éxito muy l i i en j t í 'o . 

Per ia tarde, a las oefio^ s t eeiebrfl 
eñ l a iglesia parroquial de M t i Nicolás, 
Un iiolerane 'acto euea i í s t i co al que asis­
tieron muchos fieles. Previa la expoai-
ción del Sant í s imo, se m 6 M\ Santo 
ttosarfo y d e s p u é s ocupó la eá t ed ra á e i 
Espír i tu Santo ei eura pár roco de San­
ta L ü c í a doctor don O n n i n t c Morei-

i G O N l i P l U A E N N O V j N A i 

E L D E S A S N E D E A L E M A N I A 

s e r á o b i e í o d e n o a c e e r i 

e n t r e l o s " e n 

S e u l t i m a e l p r o c e d i m l 

p a r a e l t r a t a d o o e p a z 
LONDRES, 14.—En MoSCÜ, íOS cuatro 

ministros de Asun tós Exteriores han 
completado hoy ei estudio dei procedí 
mierito que h a b r á de seguirse para ia 
e laboración del tratado de paz a l e m á n 
y han discutido ia proipüe&ta n o r t é a m e -
rioana para que m l l é g U é , 4 m trata^ 
m emtre las é u a t r o potencias í e iá t lvo 
al desarme y desimiLitarizaoión de Ane 
inania., D e s p u é s de un cambio, do im­
presiones, el secretario d é Estado ñor 
le americano, Marshall , p r e g u n t ó a los 
d i f f lá i ffiiihütres §4 aceptaban su idea 
propuso que ia Cuestión fuera estudia 
da inmediatamente p ó r plenipotencia-
ñ m í i ombrados para redactar e.1 texto 

S é v m y m á m l k ú i m m t u e o f l i ^ i t l -
miento a ia propuesta. M o M o f fte de­
c la ró expresamente ia posi&ldfl g6Víe-
fcica, pero a i . presentar una serie de 
enmiendas y éd ic iones al proy&ctó ñ o t -
teamericano, parece I m p i i M ? q m ia 
Unión Soviét ica e s t á dispue&ta, etl p r in ­
cipio, a 'Considerar i a reai izaclóñ 4 » Uh 
tratado de las cuatro potencias! 

Los ministros oont inuaráf i la discu-
s i to de este proyectado tratado m la 
sesión de m a ñ a n a y se dá por Casi se­
guro que dec id i rán que p&m é l t&lü-
á m de un organismo especial tanto ei 
texto norteamericano como las observa­
ciones de Mólolof y Bidault ai misino. 

1(1 general Marsbal l h a b í a dieiarado 
e x p ü c i l a m e n t e que ño d e s e t ó a una dli»-
cusión detallada de I m t t x t e* en la 
áó tuá l fñsS, y fué Sipojado por BiVift. 

M&iota l p r e s e n t ó sus eoneiuii&Bis 
agrupadas ea p u n t e é p r i f t c ipAi i t : 
1) Insuficiente referencia a la desnazi-
fleación; 2) . Falta de referencia al con­
trol por lag Cuatro p e l e a e l á i del á i i b r ; 
3) No inciueión d i üfi íy^tieutó e ipec í -
ÜGO sobre liqiuídaoléfl f t rá f i s le rencia 
dg "LfUi ts" y "e t r te ls , r | 4) Falta de 
p r e v i s í ó ñ ü a&&réa de ia "demoerau-

. z a c i ó n " de Alemania; 5) F a l k de a l u ­
sión a , l a reforma agraria, y 6) P rov i ­
siones inadecuadas acerca de l a t t f -
minación de la ocupac ión aliada. 

Acerca dp la cuest ión de prooldí»-
miento pa rá la e laboración del tratado 
de paz a l emán , los ministros completa­
ron el estudio sin llegar a un acuerdo 
en dos puntos importantes, aunque Mó­
lolof a n u n c i ó dos modifioaciones en la 
anterior ac t i tud sovlé t ioa . P r o b a b i é ^ 
mente, esta cues t ión feerát devuelta a 
los a u x i l l á r e i pa r t a t i nuevo estudto. 
probablemente con el fin de que éiffll-' 
tan informe antes de ia p róx ima Con-
ferenoia de Miñl&tros en b o n d f é é ñ ©trá 
capital.—(EFE) 

S. A, R. el Infante don Juan de B d r f ó S 

1* 

Wonsoñop Zacarías de Vlzcarra. nom­
brado recientemente Obispo dé Erosse 

De Qáulle 

E l D e p o r t i v o , a l a I I D i v i s i ó n 

uriol emprende 

a! Alrtci Occidentil 

franceia 
PARIS, 14. — Él Presidente d# h 

Repúb l i ca , Vicent A u r i o l , ha salido ÉUl 
P a r í s en tren ei domingo por la noche, 
i3ñ l l primera etapa de su viaje o f l c i i l 
al Africa oreidentai francesa, i ' lmlnr-
ea rá en f d U n a bordo del acoitizadQ 
í r a h o é s "Mi4ólíeiie_u"a^c£i£E.L 

HMMMMMMMHMilIRRpiHpMHÍ 

Unog tpeinía mil espieetadepés preseneiarbi» «j partida de futbol Jugado ©i 
domingo en el Estadio de Rlazor, partido que terminó oon ©mpate a tr,e$ 
tantos. Este resultado tía sido fatal para e l Deportivo coruñés , que desciende 
a la segunda división, y también par* el Atlét ico de Bilbao que le ha privado 
del t í tulo de Campeón de Liga. En lafoto, nuestro fotógrafo captó el instan­
te en quf el balón llega a la red bilbaína: es el segundo gol co.uf ié» 

conseguido por Guimeráns. de cabeza 

(En las pág inas interipceSt amplia 

Biblioteca de Galicia
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Este sol de bendición, .prefcenoia de una Primaveira retrasada, ha 
despertado el in te rés de muchas gentes por el estado de las playas ca­
stras. Me refiero, naturalmente, a Riazor y al Orzán. Son varias las 
cartas que he recibido estos días , y en todas me expresan el natura, 
augusto, de los qüe se preocupan de este tema veraniego, por el es-
caso cuidado que se presta a las playas y, sobre todo, de la carencia 
de vigilancia que hace >pos:ble el continuo acarreo de arenas con evi­
dente d a ñ o ;para dichos parajes, tan concurridos durante los meses de 
verano. El mal es v ie jo ; constanteme'nte viene ocurriendo que. con au­
torización o sin ella, camiones y carretas cargan d.e arena destinada sir 
duda a alguna obra. Resultados: que poco a poco l a s » p l a y a s se var 
oonvirtiendo en au t én t i cos .pedregales de transitar ingrato y de impo­
sible ipermanencia. Daremos, una vez m á s , la voz de alarma por si to­
davía es tiempo de poner coto al daño denunciado. 

Y puesto que de playas estamos hablando, y aunque a algunos pue 
da parecerles prematuro que nos ocupemos de este tema, bueno será 
ir pensando en la forma en que este año se ha de proceder a ¡a exp.o-
tac 'ón de ellas. No hav que perder tiempo, s i -es que se proyecta in­
troducir algunas novedades. Los plazos para los concursos pasan nron-
to y si nadie acude a ellos y es necesario 'llegar a la explotac-.ón direc­
t a ' p o r parte del Municipio, s e r á preciso. tam-TV^n estudiar los p.ane-
para que todo resulte a la altura que La C o r u ñ a merece 

Pero bien sé que la resolución de este asunto se halla 
en buenas manos y cue el ponente de Policía, hombre activo 
y e n c a r i ñ a d o con su mis ión , h a r á todo cuanto n.ueda rara míe 
csle año las playas r e ú n a n las mejores condiciones. De otros 
temas relacionados con las playas, • ya hablaremos en su día . 
Hoy es todav ía pronto. t 

P S O C I 

m m M i m 

SANTO DEL DIA 

S A N T A S B A S I L I S A Y A N A S T A S I A , 

V I R G E N E S Y M A R T I R E S 

F u e r o n n a t u r a l e s de f á t i v a {Valenc ia ) 
d.onde se cot iv irt ioron a l costolicismo. 
D l s c í p u l a s de S a n Pab lo , A p ó s t o l p r e ­
senc iaron en R o m a el m a r t i r i o de s u 
maestro y e l d e l pr inc ipe de los A p ó s ­
toles, S a n P e d r o . D i e r o n ' s e p u l t u r a a s u s 
sagrados cuerpos y habiendo l legado 
esta noticia a oidos de l E m p e r a d o r N e ­
r ó n , m a n d ó p r e n d e r l a s y e n c a r c e l a r l a ^ , 
y d e s p u é s de l iaber su fr ido todo g é n e ­
ro de tormentos m u r i e r o n f ina lmente 
por J e s u c r i s t o en el afio 69. E l P a p a 
Urbano V I I I e n l r e g ó a los. r e y e s de E s -
x>aña los s í e s "Sie S a n t a A n a s t a s i a . 

CULTOS 
SAN .JORGE. — Solemne novena-misión 

¡ue la Arehicofradía del Perpetuo So­
corro dedica anualmente a su ^xcslsa 
Madre. Por la mañana, a las 7'30, misa 
de comunión y pláUca, y a las 11, misa 

PATRONO 
Aprovecha la ocasión de los Ejer­

cicios Espirituales que se celebraríln 
del 15 al '90 en el Balneario de Ar-
leijo, dirig-idos por don José Arenas 
y Arenas, para mandar a ellos a'g-u-
na de tus jóvenes operarlos, no du­
des que redundarrá en tu beneficio. 

Informes en Riego de Agua, 16, 
entresuelo, Teléfono 2000. 

Mañana llegará a La Corulla 

e (Mean Hrva iiJaib 

Oporfo 

E l d í a 1 7 d a r á d o s c o n c i e r t o s 

e n e l T e a t r o R ó s a l a ( l a s t r o 
M a ñ a n a - á la una y medlá de 'la tar­

de l l e g a r á -a La Coruña el Orfeón I M -
versitario de Oporto. 

En ese día Ja magníf ica colectividad 
coral por:ugue'.sa h a r á visitas oficia les 
al Frente de Juventudes y a su madr i ­
na en esta ciudad, asistiendo a las sie­
te y media a una recepc 'ón en el Pa­
lacio Municipal y d e s p u é s a los bailes 
que le s e r á n o í r e c i d o s en diversos 
centros. 
• El 17, d e s p u é s de intervenir en va*-
rios actos, a las siete y media de la 
tarde d a r á un oomeierto de .gala en el 
Teatro Rosal ía Castro, que a las once 
de la noche1 t e n d r á una repet ición con 
c a r á c t e r popular. 

Hay gran in t e ré s por escuchar a es­
ta notable agrupacióin a r t í s r e o - d o c e n -
te, de la patria donde la cadencia y ia 
a r m o n í a soo oonsuí i lancia les con 'la id io­
sincrasia del pueblo. 

y plática. El ejercicio 'de la tarde, con 
sermón, a las 7'30. Predicarán durante 
la novena los RR. PP. Esíeso y Yárrlt ' i , 
Redentoristas de las residencias de Ma­
drid y Pamplona, respectivamente. 

David Ares, m a - í s t r o - o o m 
lor del Nuevo Mu ido dendf 
¿5 afl1® s esta parte, duran 
le .os cuales atendió a la 
• lente:» mayor de «aiiola 
es ofrece su moderno ^stp 

••miento, situado en 

A L , 4 0 -

a c i o n a 
Desde ayer lunes, se es tá proce­

diendo en la Depos i t a r í a del Ayuata-
r i nto, al pago de c a s a - h a b i t a c i ó n 
del pasado mes, a los maestros na-
cioat les del t é r m i n o municipal . 

M i n a d e E s t a ñ o 
( S I T A E N T R E LOUSAIME Y 

SAN F I N Z ) 

SE VENDE O CEDEN DERECHOS 
Informes: J. Somoza. María Pita, 18 

Te l é fono 2497 

C A L Z A D O S B O E O O 
obsequia a su distinguida c í e n t e l a coa : 

Zapatos en Box-Ka f y suela a 69 pesetas 
SOLAME.NT.E DURANTE ESTA SEMANA 

Ventas directas de la F á b r i c a al consumidor. 

San Andrés, 15 (Casa de Boedo> 

ucursa! ¿ e H¡>s de Simeón» García y C 
u e v u n d o 

S E C C I O N D E S A S T R E R I A . I 

Maestros Cortadores ®- í ^ f l PAZ LOPEZ y j 
D. JOSL LAMAS SAL»iADO < 

CASA FUNDADA E L ASO 1827 
ORTOPEDIA PERFUMERIA ' ' 

Teja engomada para c l ín icas . Gran sur t ido en medias e l á s t i cas , rodeleras 
y tobilleras. Bolsas para agua c a ü e u t e calidad superior. Soudas de s«da 
en todos j o s numero-s y clases. Fajas o r t o p é d i c a s Q medida Bra í rue ros 
e lás t i cos diversos modelos. Mate'cial c.'inico. • • w iu:5 

CONCESIONARIO DB 

Ondulac ión permanente sin aparato n i « l e c t r ' c i d a d . 
O l m o $ , 6. Real, 84, 

i .i. > J . A C O R U J A « « — • 

BODA.—EJI ia ig.esla parroquial dt 
San Nicolás y ante el alt.".^ de Nuestra 
Señora de los Do'.ores, contrajeron ma 
trimonio la señor i t a María Doiore.-
Prado y Pé rez y don Emilio José Pa? 
Abolla, indii-strial de esta plaza. Beu 
dijo la unió ' don José Callego, fec 
to de la Congregac ión de los Dolores 
que p ronunc ió una sentida . p lá t ic i 
Fueron paorinos don Ovidio Far iña 
maestro nacionai, y doña María de 
Carmen Prado de Aradas, hermana d» 
la novia, en rep resen tac ión ' de la ma­
dre Representaba al juez el abogadi 
don Emilio Bande López, y firmaron i 
acta como testigos, el general don Ja 
vier Folla Gisneros, don Secundino- V i ­
so Sotelo, tío del contrayente; don Ma 
nuel F e r n á n d e z Amor, director de ban­
das mil i tares; don José María Arada* 
gieital , hermano po.ítioo de .a novij ; , 
don Emilio Díaz F e r n á n d e z . locutor á< 
la emisora Radio Nacional; don Fer 
nando Durán t ez . gerente de la Merca/: 
t i . Civjoo-Mil i tar , y don Manuel Díaz 
del Rincón.-

Durante la ceremonia in te rp re tó es­
cogidas plegarias la señor i ta Ermitas 
Delgado, a c o m p a ñ a d a al ó r g a n o por IÍ 
señor i ta Sara Pereira 

Los invitados fueron obsequiados de 
lioadamente en un cént r ico restauranlo 

Lo§ recién casados salieron en via 
je por la región gallega. 

PETICIOJNEiS DE MANO.—En Sevilh. 
le ha sido pedida a ia señora viuda úi-
Gavira :la mano de su hija Beléai, mu­
chacha de gran atractivo personal, pa­
ra el oficial de Aviación-, de conocida 
familia co ruñesa , don Enrique Lob.ói: 
Rodr íguez . 

L a petición fué hecha, por el conme 
del E jé rc ' to del Aire, dom Francisci 
Andeyro Casnus, en r ep re sen tac ión d( 
los padres , del novio, los s e ñ o r e s de 
Lobon Martínez, (don. Mauricio; . 

Con motivo de €¿ite acontecimieniio 
en ia residencia de la madre de la pro­
metida, distinguida dama, se celebro 
una bril lante r eun ión . - -

La boda ha quedado concertada para 
e4 p róx imo mes de" mayo y por su pro­
yectado. eniiace reciben muonas le, ci 
taciones e! fuLUiro matrimonio y su» 
deudos. 

— Por doña Filomena Zamarro viu­
da de de l 'Va l l e , y para su hijo Juam. 
ha sido pedida a d o ñ a Generosa Code-

r,sal la mano de sd hija Concbila. 
La boda c e l e b r a r á en el p róx imo 

mes de mayo. 
— Por doña Celia Díaz viuda d t 

doQ Casimiro Rodr íguez , de dist nguida 
familia de Sarria, y pora su hijo e» co­
merciante de esta capital, D. J e s ü s Ro­
d r í g u e z Díaa, íia sido pedida a nues-

j tros convecinos D, Luis -Hoyo y espu-
sa, la mano de su hija Sara María, mu-
ciiacha de gran atractivo persona». 

La boda q u e d ó eoncenada para e. 
mes de mayo p r ó x i m o . 

— En Vi.aboa / J iu t s ) ha sido pedi­
da a d o ñ a - M a r í a Zás Fe rnández , viudó 
de Ruiz, ¡a mano de su hija Soledad, 
para el joven de Orl igueira , estable­
cido ei> esiu plaza, u . &erafi;u Bucetu 
Fe rnández . 

Hicieron la petición la madre d-K 
novio, doña Casilda F e r n á n d e z de Bu-
ceta y D. Víctor Castro Silva, inspec-
IOI* de E n s e ñ a n z a pr imar ia , en repre-
se-nlacón del padre: N 

Entre los promet-idoe se cambiaroii 
.oa rega.os de r igor . 

La boda q u e d ó concertada para e. 
p róx imo mes de mayo. 

NATALICIOS.—En Madrid dió a lu^ 
una niña, que hace el n ú m e r o cinco de 
los hijos del distinguido matrimonio, j 
es su tercera hembra, la esposa de. 
teniente coronel de Estaco Mayor y ai 
quitecto don Juan Cas tañón de Mena 
por su cuna Arnalita Far iña Tor re» . 

Con motivo del feliz aiumbramientt 
se lo dirigen muchas enhorabuenas a 
tos padres de la criatura y a su abuela 
doña Josefa Torres, viuda de Far iña 
Da ímau; 
. —Recientemente dió a luz una niñe 
en Palenoia doña María de las Merce­
des Tallón San Nicolás, joven esposa 
del corredor de |Comercio de aquel! -
.ocalidad don Fernando P é r e z Rodn 
guez. 

La niña , hija p r imogén i t a ded distin 
guido matrimonio, fué bautizada con 
.os nombres de María Fernanda, apa­
dr inándo la su ábueia y tío paternos, 
doña Rosa Rodrígue-á, viuda de don 
Eladio Pérez , y don Felipe Pé rez Ro 
dr íguez , presidente del Co.egio de üo 
rredores de Comercio de La Coruña 
representados en el acto. 

—Doña María Luisa Iglesias Torre?, 
joven esposa del ingeniero don Jos' 
María Mol ine l l i , -d ió a luz una niña, 
que hace ©1 n ú m e r o siete de sus hijo» 
y es su tercera hembra. 

Por este grato acontecimiento fami 
l iar reciben muchas tei íei taciones lo.-
distinguidos padres, abuelos y respe 
table bisabuela de ia recién nacida. 

—Ha dadu a luz con toda felicidau 
un piño, que hace el n ú m e r o iros di-
sus .hijos, la esposa de don Jos*1 Ma 
cedras Lennache, de soltera Mano.a 
(Jarcia Cruz. 

Al recién nacido se ie i m p o n d r á e 
nombre de su madre. Con tal motiv» 
están recibiendo muchas felicitacioner 
os padres del recién nacido. 

BAUTIZOS.—Fué bautizada en la igle­
sia de Santa Lucía La hi j ta recién na 
cida de .os s e ñ o r e s de Lagc Sánche ; 
(don José ) , ella Enriqueta Pag. ien 
Ossorio. 

Adminis t ró e! Sacramento el coadju 
tor de aquella parroquia don Avelin 
Platas, que impuso a la nueva oristla 
na c! nombre de María de ¡a Asunción 

Apadrinaron a la neófita su abue .á 
paterna doña Sofía Sánchez viuda dt 

| N O T A S \ A V g 

CUPON DE CIEGOS - p T T 
celebrad) ayer saürt n ^ n í ^ i , , Snr,(%<i 
mero 335 y los terminados é « ^ * 

Lago González y su tío abueio mate: 
no don José CMor'o y Lóppz Tp,i;ida. 

En el domicilio de los s e ñ o r e s de 
^ago se obsequió deÜcad.'iiiK nt,e .J 
concurrentes al religioso acto. 

— Recibió ia^ aguas ha s ismales , i 
a igiesia parroquial de Santa Lucía, ¡i 
^iña aue ppcipntemente dió a iuz do 
ña María Adpia Zato Honrd sán . i^po 
s-a de don Francisco J iménez de Lia 
no. n w s t r n distinguido c o m p a ñ e m di 
redacción. 

Fueron padrinos de la n u e v a ' . T b 
Mana sus primos María del Carmem Pe-
ñamar í a de Llano y Emilio Qnesada Za 
to. oficiando f n la cerprnonia él coad-
iutor de dicho templo don Avelino [i.a 
tas. que mpnsn a a neófita el nomhri 
1e María del Carmen. 

— En la igie^ a narroqula: de San 
ko T o m á s se ce'.pbró el-bautizo dp un 
"iño hijo de nuestros oonvpcinos dot 
Ave!!n« Crespo Pozo y doña Merced-e: 
Gerdelro. 

Apadrinaron a: nuevo cristiano, ai 
mi'P se ímnii<n ei nombrp dp X'van- • 
sus fcíog D. Alvaro Crespo y D. Luis 
Muñoz, actuando en -ia oeremunia e. 
R. P. J p ^ í Crespo. Mercedario y Rec-
lor de la parromi a de Dolores,' en E 
Ferrol d-e; Caud-íllo. 

PRIMERA COMUNION—.En la capUU 
de las Damas Catequistas, adornada coi 
exquisito srústo, hizo su primera Comu 
nión el niño Julio Andradp Malde, qii t 
•'Silaba encantador con las galas pro­
pias de! solemne acto. 

Adminis t ró ei Sacramento el Sper o; 
de los J e su í t a s , R. P. Isaac Montan., 
ayudando en la misa e! hermam. de 
-•ornulgar.te. Alfonso. Con aquél se ao?.r-
f^aron a la Sagrada Mesa sus padres > 
' iemás familiares, reír.v'.tando f e m p o s á 
v. edificante la ceremonia, durante ia 
cual la • hermana de! nlfl-u, Marfa del 
Carmen, i n t e rp re tó admirablemente o l -
versi? comoosiciones sacras. 

VIAJEROS.—Con objeto de pasar una 
iemporada con sus hermanos los se-

La miel m á s pura que se vende en \A L E T R A S . Revista de» Hogar C o r u ñ a , Ferrol y Snutiano 

C a r f e / e r o d e E s p e c f ó c u ' o s i 

GRAN C I N E CORUS I 
U L T I M O S DIAS 

T a r z á u co . l impiándose en los 
rascacielos 

CON/. DE. RECI.I 'T VMIEVIH. * 
V.o-TT.ÍZACTON \ T T \ | ^ V - - r V 
l n de cumplimentar " órd^n^s * * 
:'ia .vri . r i iad. lodos !„s ^ ñ o 7 - í 
v oficiaics en ^i lnación dp « S i V * 

rs en esta maza v nr.wi„cia Z Ü ' 
•an a ecta Zona en el n 'a^i "rio 1, 
iías nota detallada ^ nn,^ 1 
ipell ído- Arma o C u o r n ^ Z ^ Z * 
•«hezca: fecha de na-ím'Pnto X t -
'-cr.. de nrocpde, cin f ^ H v n 

-en/a), punto pn n n * ^ « i ^ p , . v A ^ 
V'in au» tienen filado. " y - ^ 

PRO VPEVA IGLESIA S N v ^ 
ORO DE M F 7 O N Z 0 . - f l n ÍPVO, v ! 

^UP 50 pesetas, SP i irft1,1B f ^ ^ 
'Minaamonte editado, de San PP ¡- h 
Mezonzo. 7* •* 

''ores de Zarauza, ^a ' ió na-a^F^t'"^1 
"ia! !fl «nflnrHa P O-or-eí KtHAi^ 

— R^srowaron dp Madrid v 
•la dop F^dp^ico 'VOÍT-IP1'". v BH 
infla Maria del. Carmen ^ m í n t ó T ' * 

— SP pncuen^n p,n ^,,,,**.• 
f.irmao#utlpn <S« Mellid don Carlos r i ! 
'toada RT-O, 

— ÍV»en-né> • • habPr rr,i5aflo •_rr. 

doña Carmela Puga R-imón 'e p^* 
" í p d e z Pardo. rp"-p<ó ,1 viiín ¡a vj. 
••n;ri»a Chuca C-nndp. qnp fu^ 
much.a«! ' á tpn^nnp^ pn p«ta cindnd 

— Salieron para «ui Pnc^ qnV-,^ 
dp Cabofía* fPU'Pntpd.pTiTr'P^ ^"fia , 
v d-oñi F/pna Lónpj; Riobrto. 

_ Rparrpsó de Madrid la esposad 
^octor Ur^o t i , 

— También de Madrid Uogí jn| 
í>uis Lót>p7-R!nhóo Sastre. 

¿ Q u é s e r á 

L a U m b r í a ? 

T E A T R O 
R e S A t I A C A S T R O 

HOY, a las 4, € , 8 y 10'45 

F O X presenta una película insuperable 
de emoción e m i r U H <» «nun =»* 

I l l V O C I f B 
OlfttCTOK -JOSFPH L.MAWMEWICZ . 

C I N E AVENIDA 
SI QUIE'RE REIRSE A CARCAJADAS 

VEA HOY, a las 4, 6, 8 y 10'46 

D I E Z H E R O E S 

D E W E S T P O I N T 

con G E O R Q E M O N T O O M E R Y , 
M A U R E E N O'HARA. 

Pieles rojas contra blancos. 
Sangrientos combates con los indios 

l lomaiHicismn. Aventura. Amor Acción 
TQdrt en psta srran pe'íCtíla do 

HISPANO F O X F I L M 
Direc tor : HENRY H A I I I W V A Y 

TOLERADA 

S 41 V O V 
U L T I M O S DIAS 

La pel ícula cumbre del cine aacionai m mu 
^aruohl Fresno — Antonio Vilar 
No-Do 223 B — 4, 6, 8, 10'48 

Tolerada 
Jueves: S E M I L L A D E ODIO 

Una pel ícula sensacioual 

C I N E GOYA - HOY 
SENSACIONAL 

PRIMER RElEísTRENO 
Una pel ícula que admira y emociona 

B a n d e r a a m a r i l l a 
Una i n t e r p r e t a c i ó n soberbia de 

CHARLES LAUOUTON - 4. 6, 8, lO'OB 
Tolerada paro menores 

S á b a d o ; 
UN NOVIO PARA T R E S NOVIAS 

K I O S C O - HOY 
A L T O : 4. 6, 8 y 11 
B A J O : 3'45, B'4S, S ' IB y l O ^ B 
PRIMER REESTRENO. La deliciosa 

comedia 

i t ó i a 13 fe'iia 
I R E N E DUNNE y F R E D MAC 

MURRAY 

E N N U E V A Y O R K 
Las fieras de la selva contra 

"gt ingsters" d? la ciudad. 
JOHNY W E I S M U L L E R - No-Do 223 $ 

4, 6. 8, 10'4S '*~ TULÜ1IUDA 
Viernes: 
L A CARGA D E LA BRIGADA UQEA, 

Unn pe ícula espectacular 

C I N E M O N E L O S 

SARA GARCIA, FERNANDO SOLE< 

en una película inolvidable 

A M . S O B B « l o l a 

(Copia nueva) 

Maravillosas canciones, mímica, ale?rl| 

HOY A L A S S'IB. S'tB, lO'SO 

S A L O N D O R É 
A las 6 ' IB , 8 'IB y lO'SO 

La lntr igdntc pe . ícula 

Asesinato en Sohi 
JÜDY C A M P B E L L y SEBASTIAN 

SHAW 
(Tolerada) 

L A G R A N J A 
De 8 a i 0 : T E DE MODA. 
De 11 en adelante: CENA BAIl-E. 

Amenizo do*; por ia (HlQDKáTA 
ÜRPUEO y su ca.itante b h h i í 

S E R V I C I O DIARIO DE BESTORAU 

P L A T O D E L D I A 
" M E R L U Z A E N CAZUELA A t » 

DONOSTiAHRA" 

HJL PROXIMO SABADO DIA 9 ^ f * 
BRARA LA (¡RANJA, SU f ^ ' ^ 
H'IESTA DE LA TEMI 'UHAI A , 1 ^ 

PRIMAVhiRA. "NOUIIK HE M " - ' ^ 

L A S A N A 

1 Mañana, mi6roo>?s, a las once <¡»t ^ 
.oclie se c e l e b r a r á en ¡os *3'.oa$} 

.a antigua SOL.VNA (Paseo de^.f 
Dársena ) un -gran 

^n Honor dei Orfeón Uaiversitaf.<». 
Oporto 

Los señores ebotiH-io* pu^611 ^ 
•siendo ob.Jgalüri-o e* traje de etI* 

Biblioteca de Galicia



- f m fDEAIi W A W E S m 
'Ea Goruña, Martes, 15 3e Abril de 1941 

E l noventa y fmew© Por' «tonto 
tes españolas «on cató l i cos . España es 
|ina naotón catól ica, aunque otra cosa 
afirmasen los renegados de mil nove-

Ílentos treinta y uno. Waoión cató l ica , 
orno lógica consecuencia de un pue-

v trió catól ico . Xíatdlica desde la evan-
gel ización de Santiago, Jamás ha r e ­
nunciado España a su Credo y « 
flliaeifin. E l catolicismo nos dio la 
Unidad y el vigor necesarios para aoo-
meter, y llevar al triunfo, nuestra 
guerra de reconquista contra la inva­
s ión mahometana; el catolicismo nos 
émpujó a las jornadas decisivas con­
tra el Islamismo que se quería adue-
ñar de Europa, y la misma fe nos eli­
gió para la empresa m á s grande que el 
mundo tía conocido desde la Enoama-
olóh del Verbo y la Redenc ión; el des­
cubrimiento y la evangel lzación de 
América. No vamos a incurrir en la 
pedáhterfa de explicar una lección de 
historia; los menos enterados saben 
que España debe su formación nacio­
nal y el impulso que la hizo gloriosa 
ante el mundo, á la virtud d!el E v a n ­
gelio. Lo mismo en el campo de la más 
elevada política que en- el de las le­
tras o el del arte. Fuera de lo cató l ico 
nd"ha existido nada permanente en E s ­
paña. Hasta los filósofos que fueron a 
¿acfar su sed en fuentes extrañas , pa-
saron al olvido dejando de su obra una 
ligera huella. Los españole^ hemos lie-
Vado a cabo todas nuestras empresas 
al grito de "iDios lo quiere!'* Y con 

. ese grito alcanzamos cumbres que. j a ­
m á s otros lograron. 

E s lógico, por lo tanto, que al tra­
tar de cerrar ui\ período de lucha, 
para b u s c á r una forma conti­
nuadora de la línea tradicional y vital 
española, s© haya pensado en la reali­
dad catól ica de nuestro pueblo, como 
era lógico también que, desde un 
punto de vista polítrco, se pensara en 
la Monarquía. Y es que España no 
puede ser m á s qu© eso: una Monar­
quía. Pero una Monarquía acomodada 
s la realidad de miestros tiempos, una 
Monarquía que pTense m á s en su ^ 
s lón de servicio y en resolver los gran^ 

, des problemas de la lusticla social, 
que en la permanencia de unos princi­
pios que-han sido barridos por )os 
vientos de la nueva vida, ante cuya 
presión no resisten nf las leyes de la 
herencia, ni otras r a í o n e s de índole 
personal. E l día en que la cabeza de 
un monarca cayó abatida por el ha-1 
cha del verdugo, y en los más recien­
tes t iempos^n q4íe-rtl siquiera iiel ha-

v cha, sino unos pedazos de papel con­
vertidos en candidaturas electorales 
Constituyeron fuerza suficiente para 
derogar una inst itución de siglos e Im­
poner otra, evidentemente desarmoni­
zada dé! carácter español y del pensa­
miento nacional, pero traída por la ma­
yoría; por eso que a partir de la Re­
volución francesa todas las democra­
cias han dado en llamar la "voluntad 
popular", la ley de la herencia dejó 
de poseer la mágica virtud que en bue-

, na hora hizo m á s felices a los pue­
blos. 

E s lo permanente, |p básico, lo 
substancial lo q u é conviene asegurar. 
Y lo substancial es en nuestro caso 
el contenido catól ico de la Monarquía. 
Contenido cató l i co y social; esto ú l ­
timo como exigencia de la justicia har-

L o s a w e s í e H a s i a , í e t e n W o s 

to tiempo olvidada. Y ámbas cosaa 
figuran en el primer plano de la Ley 
de s u c e s i ó n que estudiarán las C o r ­
tes. Por lo que se refier© a la persona 
qué en su día haya de encarnar es|i 
Monarquía, la verdad es que pocos 
españo les , de los que con amtfr y re ­
flexión piensan en E s p a ñ a , , han deja­
do de poner su mirada en quien parece 
reunir las condiciones necesarias para 
asegurar la continuidad y la perma­
nencia. Pero la permanencia y la con­
tinuidad de España como nación c a ­
tólica no se puede lograr por los cami­
nos que la llevaron a su disgregación, 
t ío queremos saber nada de la heren­
cia de la Revolución francesa, anticris­
tiana, atea, fomentadora del mito ne­
fasto de la "voluntad popular", q u é 
es desorden y mentira, portillo abier­
to para el avance de todas las mons­
truosidades, como lo es,actualmente el 
comunismo. E l comunismo es la con­
secuencia de la democracia con s u ­
fragio universal. No qiueremos volver 
a la s ituación que Menéndez Pe(ayo j 
calificaba de lento suicidio de un pue­
blo. Nos place más la fórmula del 
converso Ernesto Psichairi, nieto de 
Renán, que en 1914 advertía a los 
franceses: "/Vayamos contra nuestros 
padres Al dado de nuestros trasabue­
los". O la de nuestro Bal mes, recien­
temente aludido. L a Monarquía espa­
ñola no puede depender \je la velei­
dad de unas urnas tan frági les que 
se rompen con harta facilidad. L a Mo­
narquía española ha de nacer de la 
entraña m á s viva del pueblo. Y en ei 
caso nuestro, nadie puede negar que 
esa entraña es la fe catól ica . 

Como recientemente decía el A B C 
de Madrid, la nueva Monarquía puede 
ser compatible con un régimen autori­
tario—de au^ridad—y dúctil . Ambas 
condiciones figuran como elemento b á ­
sico en la Ley de s u c e s i ó n . Otras c i r ­
cunstancias, que en verdad poseen un 
carácter poco práctico y actual, c i r ­
cunstancias sobrepasadas por la His­
toria y por la fuerza de los hechos, 
a parte de que han perdido virtuali­
dad, pudieran ser motivo que retrasa­
se la inteligencia que todos los buenos 
e s p a ñ o l e s deseamos. Todos queremos 
una Monarquía catól ica y social. Todos 
o casi todos, e s t á n conformes acerca 
de la persona que, en su día, ha de en­
camar esa Monarquía. Del desacuerdo 
y alejamiento solamente podrán benefi­
ciarse los que siguen manteniendo una 
actitud de hostilidad hacia España, y 
csr Eápáñá ¡0 qué importa, por encima 
d é "tOdor Y ' eii la que; é h definitivas 
piensan unos y otros, excepto los que 
se han unido al yugo y serv¡dumbré 
de Moscú o de la masonería. 

A l a s c o n c e s i o n e s d e Y a l t a y P o i s d a m . h a s u c e d i d 

l a e n é r g i c a a c t i t u d a n g l o i a j i a 
— i 

T a m b i é n D e G a u l l e , r e b t i t i e a n d ó , s e i n c l i n a a O c c : d e n t e 

G I N E B R A 

14.—(CRONICA 
a A D I O T E L B -
ÜRAPICA DEL 
ENVIADO ESPE­
C I A L DE LA 

AGENCIA LOOOS. GARLOS DELGADO 
OLIVARES, PARA " E L I D E A L GA­
LLEGO". 

Aunque la s i tuac ión in ternac ión al es 
o o n í o s a « informe, hay, sin embargo, 
una cosa s e g a r á : que los rusos han 
encontrado, ¡por fin, su antiestaiingra-
do. 

Statlingrado representa para los r u ­
sos el comiionzo de sus avanoes, el 
a i r ránque de l a pleamar ooimunista. 
Avanzan sus tropas, su Influencia, su 
prestigio y su po l í t i ca . . . Pero desde ha­
ce a l g ú n tiempo estos «vanees , si no 
se han convertido en retrocesos, se han 

manes eda pagarlos y que los anglo­
americanos suministren alimentos a ios 
alemanes sin 'cobrarlos. 0 sea, que las 
reparaciones las ' p a g a r í a n en deflnii-
va los angloamerioanos a los rusos y 
franceses. 

Pero todo esto que a primera vista 
pudiera parecer monstruosio, en el fon­
do no lo es tanto. P iénsese que, s e g ú n 
•datos oficiales, las pé rd ida s que hav 
tenido entre las veinte- naciones a quie­
nes se da dereoho a las reparaciones 
representan unos cuatrocientos mil m i ­
llones de d ó ' a r e s y que se calcula que 
Rusia, pidiendo dJ^z millones, no co­
b r a r í a m á s que eü siete por ciento do 
sus pé rd idas . Es decir ; sus • exigencias 
son oomprensiWes. Por otpa p^rtc, 
Amér ica no se ha negado en "otras oca­
siones a gastar en beneficio de ésta 

discurso, ya que m á s que discurso ea 
mi prólogo que h a b r á de' tener o o n ü -
nüac ión . Pero .en él ha j algunas oosas 
que no d e j m lugar a duda: De Gaulle 
oree que las actuales inslitucioues í r a n -
oesas, aunque sean muy democrát icas , 
son, muy inefloaces, y sobre todo, el 
general f rancés gira sobre sí mismo 
al estilo mi l i ta r y da media vuelta.. A l 
acabar la guerra sé a p r e s u r ó a ir a 
Moscú para, ü r m a r una alianza. Desde 
entonces se han aclarado muchas cosas. 
Ya no duda el generad De Gaul le : " E s 
preciso—dice — que nosotros ilgaraos 
siendo nosoros mismos, es decir* 
* d c o i d e n t a l " . SI rusos y ame-. 
r lca í ios entraran en contacto, Fran-. 
cia e s t a r í a al lado de los oo« 
cidentaies. Se ha dicho que e¡ J J » » » ' ^ 
so de S t ras turgo es un eco del, de 

L E A U S T E D 

E L I D E A l , G A L L E G O 

" AGENIE DE VINíAS " 
a oomjsión, lo desea importante ed i to ­
r ia l Madr id , v is i tar l ibreros y •iparticu-
lares esa capital. Necesario estar re la -
cionatdo. (Escribir indioando posibi l ida-
Q'es y referencia a s e ñ o r Gam4o , 

Apartado 1 2 . i 86. Madrid; 

i \ m m ' i A Vertílo c o m p r e s o r 

M I | I A « A ^ Q L O^^ 
I I i b v nuevo, d i e z t o n e l a d a s 

José Fascuaf, Santiago, »4 - TLÍFNO. 2656 
VALLADOLID 

T R A O R D I N A R I A R I F A 

E N E F I C A D E B A R A C A L D O 
g;o¿bíiiación con la Lotería Nacional 

E M í b M A Y O R : 

R N A 

M A N 
Aparatos de radio, ¡peses d& cerfla, objetos fte arte tíe 

alia oalidady 
Por 2 pesetas 20.000 de premio 
Por 2 duros 20.000 duros 
5.70 premios 131,900 pesetas 

L A MAB INTEKBSANTE QUE SE GELEBRA EN 
^ ESPAÑA 

SOLICITE BILLETES a ^eemMso escribiendo a 
«Sección Rifa Benéfica", Ayuntamiento de BARACALÓO 

Autorizada por el Ministerio'de Hacienda y declarada 
de utilidad pública. \ 

C o n t r a el dolor estomago. Acide*, Peso, Ardores, Malas digestiones. Ulceras, 
Vómitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento; Diarrea, Mareos, siendo 
un buen regenerador de las paredes del Estómago e Intestinos. 

detenido Ha llegado antl-Stal ingrado. 
Basta reoordar algunos de ios ú l t imos 

aoon.fceoimientofi eoonómioos o polltloos. 
Uno de los puntos m á s Importantes 

de l a conferencia de Moscú es el de 
las retparaoiones. Allí es en donde, ade-
máSj e s t á n las mayores y m'ás iní lexi-
bles divergencias. El a s u n t ó de las re­
paraciones se ha tratado, cuando rae-
nos, tres veoes: En Yalta, en Postdam 
y ahora en Moscú. S e g ú a los acuerdos 
d? Yalta , los rusos rec ib i r ían por re­
paraciones de Aléimaniá; diSá ira¡l~inl--
llones d.e d i la tes . Eran los momentos 
en que a los rusos se les concedía todo, 
los moimentos t amb ién eri que ellos h u ­
bieran estado m á s transigentes,1 pues­
to que en definitiva eran los que es­
taban m á s amenazados. Más tarde, en 
Ibs acuerdos de Pot&dam (agostos de 
1945, completados por el plan de mar­
zo de 1946), se estaibleoen algunos p r in ­
cipios que a prjimera vista pa rec í an ra-
zonaljles: Supres ión de las industrias 
de guerra, l imitkción de las requisas 
en las zonas oooidehtales al ut i l la je no 
indisipensable a l a industr ia de la paz 
y formación de una unidad económica 
con toda Alemania. BU plan . del 28 de 
marzo, oniténitaba, por m parte, preol^ 
sar el n ivel industriail a que h a b r í a de 
llegar Alemania. 

Pero,estos acuerdos, aunque otra co­
sa pareoieran, no son m u y razonable*, 
porque &e proyecta la unificación eco­
nómica , pero no se imipide que se alcen 
barreras entre las diversas zonas. ' 

Mas, en todo caso, en estos acuerdos 
se sigue por parte de los anglosajones 
haciendo toda clase de concesiones a 
los rusos; claro que entonces se cuenta 
ya con las posibilidades alemanas y se 
intenta que este pa ís se recupere para 
que pueida i r pagando. 

Y llega, por Un, Moscú. En esta con-
ferencia. las posiciones son claras; la 
de á te ingleses y aimericanosise basa en 
facilitar, mediante l a unificación de las 
zonas, él tratado de los alemanes para 
que estos puedan pagar sus importa:' 

"cienes de v íve re s . Y mientras • tajito, y 
puesto que los rusos rehusan-la u n i f i ­
cación económica de Alemariia y guar 
dan los sobrantes de productos alinjen 
t ioios: Los angiosajones súsipeirden el 
desanantedamiento de fábricas1 destina 
das a reparaciones rusas y , s i m u l t á ­
neamente, y puesto que ios franceses 
se oponen t a m b i é n a la unif icación, 

Hos ingleses reducen las exportaciones 
de ca rbón . Es-to es lógico. P iénsese que 

•Sea suministres de v íve re s ««iós alema­
nes los ingleses han gastado ea el p r i ­
mer a ñ o ochenta millones de libras y 
ios norteamericanos doscientos millones 
de' d ó l a r e s . 

L a posición d é ^ f r a n c e s s y rusos en 
cuanto a las reparaciones alemanas, 
t a m b i é n es c la ra : temar las reparacio­
nes de l a .prodi-.',;ciófi corriente, »in 
preocuiparae de que los'alemanes pue­
dan o no pagar ios v íve re s que consu­
men. Es deoip, tomar los productos ale 

E D I C T 0 

' E l Juagado de P r l i a j r a instancia de 
Puentedeume instruye expediente p r o ­
movido por d o ñ a Carmen Silvar F re i r é , 
sobre dec la rac ión de fallecimp?iito de 
sus hermauos JOSE Y ANTONIO S1L-
VAR PRÍEJIRÍE, que se ausentaron para 
América" pasa de t reinta a ñ o s , s in que 
desde esa fecha t e tengan noticias d'? 
los mismos. 

Puentedeume a . v e i n t i s é i s de marzo 
de m i l . uoveGieintos cuarenta y siete.— 
El Juez de Pr imera Instancia, Qui l le r -
mo Sár .chez . -—gl Se.M3-tatíí?t ¿Man Ra­
poso Lamaaj 

o a q u é l l a nac ión emipobreoida. Es, pues, 
muy verosímil que Estados Unidos es­
tuvieran dispuestos a "seguir gastando 
en Alemania y favoreciendo direota o 
indireetament"-; a . é s t a , a .Rusia y a as 
otras naciones; pefo es muy ve ros ími l 
también que exigieran una cond ic ión : 
que h a b r í a de ser para la reconstruc­
ción de Europa y la reconstrucción^ de 
la paz. Y este es ê  problema: ¿ P u e d e 
seguir N o r t e a m é r i c a ayudando a Hü&ia 
y .sus sa t é l i t e & : = p m » í ^ i a i U ^ J ^ i ^ a s e n 
el c ó m u ñ i s m ó mundia l? ' 

Esto es probablemente lo que pen­
s a r á Nor t eamér i ca . Este es, como deci­
mos, algo de lo que ha. contribuido' tam­
bién a l hecho de que al cabo de los 
a ñ o s se alce ei anl-Salingrado, 

, Otra prueba de e&te ambiente de 
oposición al comunismo—esta vez opo­
sición polí t ica—, es el disourso.de Di 
Gaulle. 
' Pocos sen los comentaristas que se 
atreven a concretar el alcance de este 

Truman . No tiene nada de par t lou 'aA 
e'n éfeclo que los aconecimient '^ / te 'OS 
ú l t i m o s tiempos hayan originado as 
mismas preocupaciones en W á s h i a g t o t í 
y en P a r í s . 

S U S C R I P C I O N 
ASEERTA PARA E R I G I R UN ALTAS? 
A NUESTRA S E S O R A DE L A ©AHI-
DA D E L C O B R E Q U E S E V E N E R A 
EN L A I G L E S I A D E SANTA l L U C I A 

Doña Asunc ión López de MatalG-
bos (cubana) , residente en La Estra­
da iOÓ pesetas; s e ñ o r i t a Blanca Ro-
m e . j , 5 ; del cepil lo, 121'50. Toial# 
226'50. Total recaudado hasta la í e ' 
cha, 21.423.85 pesetas.. 

Nota.—Los douativos. se siguen re -
c.biendo en la calle de Casteler nú­
mero 1 dirigidos a, doña Carmen B, 
de l a Cuesta de Fer f t ández Gómez . 

Se distinguen por sus características proplás de 
elegancia y novedad y se aprecian aun más por iá 
calidad d e sus. te las y de su confección. 
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Págfaa EL IDEAL GALLEGO 

E L S A N T O P A D R E 

p r e s i d i ó l a b e a t i f i c a c i ó n 

d e C o n t a r d o F e r r i n i 

Ayer recibió en so emne auJiencia a l a s numerosas 

peregrinaciones Üegadas con tal motiyo 

La CoTOff, Maríes, r15 3e Atril "áé 

CaüDAD D E L VATUCANO, 14.̂ — 
Ayer, coino h a b í a m o s anunciado, el 
Santo Padre, a c o m p a ñ a d o de su Cama-
r& ec íes iás t i ca ba jó a la Basíl ica va­
ticana para venerar e l nuevo Beato 
Contaífdo Fer r in i . A su entrada a la 
Basíl ica «l Santo Padn? fué aclamado 
con entusiasmo • por la inmensa m u -
ehedoimbre que llenaba literalmente el 
templo. Una vez bajado de ¡a s'-'UQ 8eíS~ 
latória, el Santo'Padn? se a r rod i l ló de­
lante del Beato, D e s p u é s hizo la ex-

{íosfclón eucar íe t loa durante da eual se 
nterpre-tó el hfm.no de lo-s confesores 

«egudcío d»? la o rac ión del nuevo Beato. 
Terminada la s a g r a d a . f u n c i ó n el pos­
tulado de la causa, m o n s e ñ o r AnoquT 
t compañado de algunos profesores d t 
Ha Universidad Catól ica , de un estu­
diante' y de un pariente dv;l beato', el 
P. Dedhe, se a c e r c ó a l Santo Padre 
para obsequiarle con artístico*? rel ica­
rios, ImáGrenes de la vMa del B-^ato, así 
como el t radicional ?amo de flores. En 
Santo, Padre, a l rec bir los, d i r igió pa­
labras de a g r á do cimiento y bendijo 
d e s p u é s de co razón a los O í e r í n t e s y 
•. jisiatiéos por, ellos eran representar 
dos. Su Santidad, d e s p u é s de concen­
trarse nuevamente en . fervorosa ora­
ción sub ió a la silla gestatoria, 

v . Betirado a sus babitackmes el Papa, 
accediendo a la filliajl insistencia'de la 
muchedumbre . que s-e r e u n í a en fa 
Plaza- rogando repetidameate su pre­
sencia, se a s o m ó a la ventana de su 
biblioteca privada pa.ra bendecirles. En 
¡a función de ayer estuvieron presentes 
doce Cardenales, numerosos Arzobis­
pos y Obispos, el Presidente del Con­
sejo italiano, De Gasperi. el Minis t ro 
de I n s t r u c c i ó n Púb l i ca , eí s e ñ o r V i t o -
í*tO Emmanu'ele Orlando, comibáñero 
¡Sel Beato en la e n s e ñ a n z a , el Cuerpo 

S i e m p r e J o v e n 
CON AGUA CUTANEA; 

d ip lomát i co , el, Alcalde y la Junta m u -
.nicipal de Milán, representautes de laá 
Universidad'js, peregrinos, fieles y ex-
alumnos ,que llenaban la Bas í l i ca .— 
(LOGOS) . , 

SOLEMNE AÜDIEiNCIA DE S. S., 
CIUDAD ¡DEL VATICANO, 14.— 

Esta tarde el Santo Padre r ec ib i r á en 
solemne audiencia a las numerQS'as pe­
regrinaciones licgaJas a Roma con 
motivo do la beat i f icación ^de Gontardo 
Peprlm. Ei P a p a p r o n u n c i a r á un dis­
curso en el cual h a b l a r á del secreto 
de la santidad y. ensa l za r á la vida1 admi­
rable del nuevo B e a t o . - » - ( L O G O S ) . 

I n v e s t i g a c i o n e s 

a t ó m i c a s e n i o s 

a r e n a l e s 

d e M o n a z i t h 

E l G o b i e r n o I n d i o c o n c e d e 

fa e x c l u s i v a p a r a e s t o s 

t r a b a j o s 
-LONDRES, -14. — S e g ú n comunica 

desde Bombay el corresponsial del 
"Dai ly Teiegraph" , el Gobierno de la 
Indix ha firmado, un contrato para U 
conces ión éx r lu s iya de los dereobos de 
inves t igac ión a tómica en lo's arena'es 
de Monazith, en Traancure, p r o p o n i é a 
dose crear una, , ins ta lación técn ica - a lo­
rada en 400.000 libras es ter l in is , con 
fines de inyes t igac ión y c reac ión de 
ene rg ía a tómica con' posibles aplicaoic 
nes industriales. Se dice que lóg men­
cionados arenales de Monazith contie­
nen las tres cuartas partes de todo el 
tor io existente^ en el m u n d o . — ( E F E ) 

L A P R E P A R A R O N CEENTIÍFTliGA QOE 
D E W E L V E A SU P I E L L A TEiRSORA 

DlE L A JUVEÍNTUD 
Se prepara ea ocho tonos. 

Perfumería t i X U R Y A . SANTANDER 
P í d a l o en ¡as buenas p e r í u m e r i a s . 

Temporal en el Estrecho 

Je GiLra'far 
TANGER, 14.,-— En el E-stredio de 

Glbraltar reina Imponente temporal , 
que ha degenerado casi en galerna. No 
han ealido el vapor correo para Algeci -
ras. Otros barcos llegan para refugiarse 
en el puerto. La n a v e g a c i ó n es peligro-
s í s i m a . — ( C I F R A ) . 

- M O N í D I T A S D E C I N C O C E N T I M O S -
N o s c o m u n i c a I n d u s t r i a s F i k a r , de u n a m a n e r a p a r t i c u l a r , 

q u e p u e d e n e g a r s e l a e x i s t e n c i a d e u r a n i o e n d i c h a s m o n e d a s , 
p e r o q u e , ' s i n e m b a r g o , l o q u e n o p u e d e p o n e r s e e n d u d a p o r n a d i e 
es q u e e l P e g a m e n t o " G a r r a " F i k a r es e l m e j o r d e l m u n d o . 

6 6 

PEGAMENTO INDISCUTIBLE 
E x p o s i c i ó n y v e n t a : 

TORRES Y SAEZ, 
FERRETERIA G A U . T n A , 
FERNANDEZ Y TORRES, 
ISIDORO MIRA, 
" E L POTE ", 
PARDO PARADA 
ANDRES GAGO, 
HIJOS DE HERVADA, 
DROGUERIA HISPANIA, 

Cantón Pequeño. 
Idem ídem 

Linares Rivas 
Idem ídem 
Pl. Pontevedra 
Idem 
Cuatro Caminos 

Calle Real 
Plz. Angeles 

— _ "REOLAM" 

H A G A S E D E L I N E A N T E ^ p ^ ^ ^ c o 
--• m e j o r r e t r i b u i d a e s t u ­

d i a n d o e n s u p r o p i a c a s a por correspondencia 
C o n p o c o g a s t o . 

S o l i c i t e f o l l e t o i l u s t r a d o g r a t u i t o 

I N S T I T U T O M A T K O A p a r t a d o , 1 2 . 1 4 2 - M A D R I D 

O L E C T O R E S y 

P O R T A E S C G B I L L A S 
P A R A M A Q U I N A R I A E L E C T R I C A E N G E N E R A L 

A G E N T E Q B N E K A L D E V E N T A S para G A L I C I A y L E O N t m\m mm mu 
VELAZQUEZ M0EN0, 44 - Teif. 1168 - VIGO. 

A u r i o l s e o p o n e 

a í a r e v i s i ó n 

c o n s t i t u c i o n a l 

e n T r a n c i a 

u £ i pais tiene necesidad 
de calma y estcibi<idadu 

BRIGNOLES (FRANCIA) , 14 .— El 
presidente de la Repúb l i ca fraucesa, 
pronuinció un corlo discurso en esta 
ciucted. En él pé opuso a los partida 
ríos de uaa revis ión de la Constitu­
ción de la I V Repúb l i ca . Auuque no 
mene ionó al general De Gaulle. el pre­
sidente se refirió al l lamamiento dé 
és te en Estrasburgo para-que se l u -
troduzcau cambios en la Coust i tu 'e ión, 
al subrayar que "debemos tratar de 
evitar que <*e acolen nuestras ener 
gías en unas prematuras c a m p a ñ a s 
electorales". "Mientras que espera­
mos el momento en que -se convoque 
de nuevo al pueblo para expresar sus 
d e s e o í » — d i j o dentro de la es t ructu­
ra de las Instituciones libres, las le-, 
yés , son supremas para todos. Des­
p u é s de dos- a ñ o s de inestabilidad y de 
medidas provisionales, el país tiene 
i j«cesidad de calma, estabilidad y 
acuerdos. SI d e s e á i s que Francia ins­
pire confianza en el mundo y ocupe 
el lugar del papel de. apaciguamiento 
y amistad — d i j o finalmente— debe 
dar a todos la seguridad' de su solida­
ridad y estabilidad en sus iust i tuoio-
n e s " . — ( E F E ) . 

OTRO LIBRO PRKniOSO 
DE LA B. A. G. 

Pr. LUIS d e GRANADA 

O B R A 

S E L E C T A 
UNA SUMA DE LA VIDA 

CRISTIANA 
Los textos capitales de! P. Granada, 
seleccionados por el orden mismo 

de la Suma Teológica de Santo 
T o m á s de Aquino 

Lenguaje inimitable; pensamiento 
riguroso y seguro; método <5ír?t(ti 
fleo. Un libro a la vez de medita 
clón, estudio y recreo. Un cora 

pendió de sabiduría cristiana. 
ACABA D E A P A R E C E R 

Selección del P. Trancho. O. P 
( f ) ; extensa Introducción genera 
de: P. Desiderio Diez de Triana, 
O. P.; próiOgo de: Exceieniteimn y 
Reverendísimo Dr. F r . Francisco 

Barbado, Obispo de Saiomanca 
Mil doscientas cincuenta páginas 
E n tela, §010 45 pesetas; ^n piel de 

lujo, 80. 
Girija sus pedidos a LA E D I T O ­
R I A L C A T O L I C A , 8. A., Alfonso 

X i , 4, Madrid; o a L I F E S A , 
Valonruela, 6, Madrid. 

E L I D E A L Q A L L E G( 
* vende en V I L L A Q A R C I A en le Esto 
eión ferroviaria, en al Café de Poyát 

en el Kiosco de Ramón y en el 
Kleeoo Central. 

R e a c c i ó n c o n t r a W a l l a c e 

e i r I n g l a t e r r a y N o r t e a m é r i c a 

P i d e n a T r u m á n q u e c o n t e s t e 

y r o m p a s u s r e l a c i o n e s p o l í t i c a s 

c o n e l e x - S e c r e t a r i o d e C o m e r c i o 
WASHINGTON, 14.—El senador Glan­

de Pepper, demócra t a , ha recbazzado 
la sugerencia hecha por Henry W a ­
llace, para que asuma ía jefatura de 
un nuevo partido político y ha afir­
mado que c o n t i n u a r á en las filas de. 
partido demócra t a "mientras éste siga 
a u t é n t i c a m e n t e l iberal" . 

Diversos políticos han acudido a; 
Presidente Truman para que c ó r t e s e 
oficialmente a las censuras formuladas 
por Wallace, en- relación con la po­
lítica exterior del Presidente. Entre 
otros, el presidente del Senado, Van-
denberg, ha expresado su creencia de 
que Truman debe contestar al ex-
,secretario de - Comercio. Se afirma qu< 
eil Gomit político del partido.- demóoratfi 
se r e u n i r á en breve para- examinar la 
conducta y es posible que solicite de 
Truman, como jefe 'de! partido, la adop 
ción de medidas pertinentes. ' 

Un senador republicano ha aconse­
jado a Truman que rompa franca y 
abiertamente con Wallace y que no 
acepte su apoyo en la p róx ima cam­
pa 'a porque seria deprimente para e 
partido.—(EFE). , 

REACCION DE L A PRENSA BRITANICA 

LONDRES 14.—La reacción de ra 
prensa b r i t á n ca .ante los discursos , de 
Henry Wallavoe, exvicepresidente de ios 
Estados Unidos, pronunciados por ésft 
en Inglater-ra,1 oseila entre la indigna­
ción y e¡ completo tiilencio. 

En un editorial inserto en la prime­
ra pág ina , ei conservador "Pa ' iy MawT' 
recomienda a Wallace que en eV futuro 
.imite sus p réd icas sobre el "Muadp 
Unido" a Moscú y a Washington. ¿ 
"Times" publica secos sumarios infor­
mativos de los discursos de Wallace. 
pero guarda silencio edi'torla;, y j t r i s 
periódicos, incluso él propio "Times'' 
reclaman qUe senadores'norteamerica­
nos repliquen a Wallace. 

Solam-emle ei seinsaoionaüsta "D*aí.> 
M i r r o r " da a los discurtios de Wallace 
lugar preferente bajo grandes titulares 
en los que se resaltan sus referencias 
al poder de la Gran B r e t a ñ a eu la po-
lí t ' ica. mundial . 

E l "Daiiiy M a i l " fiama " a Wallace 
" e í Evangelio de A m é r i c a " y dic»? que 
"se ha equivocado de piso" con tales-
discursos. " E l s e ñ o r Wallace es un 
lombre honrado y bien intencionado 
—dice ei pe r iód ico—p- í ro su camino 
hacia las estrellas es nebuloso". Su­
giere el "Dai ly M a i l " que Wallace tra­
te de explicar "en palabras coi 
tido lo que quiere decir cuando indica 

ce t ra-
(i S'?n- I 

indica * 

que Gran B r e t a ñ a debe ser la clave" 
de la política mundial. No debf? hacer 
observacioijes ofensivas sobre los 
miembros de Un partido polí t ico en ei 
país en que es «u h u é s p e d . E l pueblo 
br i t án icos tiene sus ideas sobre • m i l » 
cuestiones, como a v e r i g u a r á el s e ñ o r 
Wallace si prolonga su estauoia. S i l 
tragedia política personal puede ser 
que le dicte cosas acertadas en una 
forma desacertada".—• ( E F E ) . 

u e I g a s 

e n 1 1 a l i a 

L o s p r o f e s o r e s d e S e g u n d a 

t n s e ñ a n ¿ a a b a n a o n a n 

l a s C i a s e s 

l a m b i é n ios maestros 
amenazan con eí paro 
ROMA, 14.—.Los Colegios de segun­

da e n s e ñ a n z a han cerrado hoy a conse­
cuencia de una huelga de profesores 
cuino protesta oonlru ei hecho -de que 
e Gobierno no haya hecho caso i ' s u a 
peticiones de aumento de sueldo f 
o í r o s beneficios. 

Más de aoce mi l profesores de -ne-
t rucc ión primaria hab ían amenazado 
también con cerrar todas las Bscisfe as 
de. pnis, pero han vuelto de su icufv> 
do, en esliera de* estudio que de *U9 
peticiones haga el Gobierno italiano.—'> 
( E F E ) . . 

F u e g o a b o r d o 

d e y n p e í r o í e r o 

n o r t e a m e r i c a n o 
• NUEVA YORK, 14 .—El buqua petr*. 

tero de los Est idos Unidos, " F i s h e r © 
H ü l s " , ha enviady un mensaje i e soco­
r ro , captado po.r el servicio do g u a r i a -
costasr en el que se indica qut se ha 
declarado un incendio a bordo, <jae 
comenzó en la sala de m á q u i n a s p-ioo 
d e s p u é s de zarpar de Aruba, en ¡as 
Indias uccidentales b r i t á n i c a s . Se s i t ú a 
a dicho buque frente e Colorado, en ¡a 
zona del Caribe. 

U N G Ü E N T O - A N T I S É P T i C O 

R A R A A C C I D E N T E S V E N F E R M E D A D E S DE L A P | E L • 

QUEMADURAS • GRANOS . ULCERAS • HERIDAS 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

P a r a e s t í l o g r á | i c a 
y u s o g e n e r a l 

E s c r i b e € * * u l , v u é l v e s e n e g r o i n t e n s o 

BABA PLUMA FUENTE 

m m 
P t a s . 1 . 5 0 

N9 02 . 
Ptas. 420 
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E P O Ü T I V O , A L A S E G U N D A D I 

E n u n m a g n í f i c o p a r t i d o , e m p a t ó 

a t r e s t a n t o s c o n e l A . d e B i l b a o 

T r e i n t a m i l e s p e c t a d o r e s s i g u i e r o n l a s i n c i d e n c i a s 

d e u n a l u c h a e m o t i v a y b r i l l a n t e 
ARBITRO: Ramón Azón, del Cote­

jólo de Cataluña. 
JUECES DE L I N E A : Pedro Serna y 

¿Oté Soler, 
. ' DEPbRTIVD: Acuña; Pedro, Pon-
|«¡ García, Bienzobas, Elzo; Marquí-
nt i , Qulmeráus/ Latorre, M. Vázquez 
| Chao. 

A. DE B I L B A O : Arruti; Fernández, 
Oooja; Celaya, Barreneehea, Nando; 
Irlondo, Panizo, Zarra, Iraragorri y 
{Btinza. 

OCLES: Primer tiempo: Atiét lco, 3 
(Zarra); Deportivo, 2 (Chao y Gui-
weráns). Segundo tiempo: Deportivo. 
| (Latorre); Atiétlco, O. 

SAQUES DE ESQUINA: Primer 
Wempo: Atiétlco, 3 ; Deportivo, 0, Se­
gundo tiempo: Atiét lco, 4 ; Deporti­
vo, 1. 

|8I SE H U B I E S E HECHO S I E M P R E 
A S I I 

"El Deportivo ha Jugado la Liga en 
conjunto Igual que hizo en cada par­
tido. Que sólo apretó al final,, --decía 
«iiteayep al salir del Estadio un inteli­
gente aflcioiiado-. Y de vía una ver­
dad axiomática, porque si el DeportN 
tfo hubiese actuado en varios encuen­
tros de Riazor y en el de Murcia, con 
•I ardor, el entusiasmo y la eficacia 
que el domingo exhibieron sus Jugado-
N4 contra los de San Mames, a buen 
•eguro que hubiera merodeado el 
equipo por zonas de templanza. 

Salvo en los momentos Iniciales de 
» segunda parte, los deportivistas, 
«n excepción -unos con más acierto 
que otros - se emplearon con todo ar­
dor y con el máximo entusiasmo. Y 
no se ganó el partido de milagro. ¡Y 
• contrario era el Atiét lco de Bilbao 
que venia dispuesto a revalidar en el 
« ladio el titulo de campeón que tan 
w veces ganaraI 

81 esa misma tenacidad; si ese co-
i!itL8e hubies6 puesto siempre, no 
wammos donde estamos. Ello es tan 
vím COmo ,a luz del so1- Pe!,o va-
ta « . flPano' c,lle en este momen-

encuentro del domingo. 
UN GRAN PARTIDO 

ú ñ * t ^ ^ y e p un Jornada que-
no haber supuesto el descenso do 

categoría del Deportivo, hubiese pa­
sado al historial futbol ís t ico de L a 
Coruña como una de las más solem­
nes. Las 30.000 personas que cobi­
jaron las gradas del Estadio y el des 
arrollo de la contienda, ambientada 
con esa fuerte emoc ión de las empre 
sas plagadas de dificultades, no se­
rán muy fác i les de olvidar aun para 
los espectadores de una capital, co­
mo la nuestra, que. desde mayo de 
1845 había servido de marco ya a 
otros tres choques no menos solem 
nes: el España-Portugal , el Trofeo 
Teresa Herrera y el "mach" con el 
San Lorenzo. 

Y no será fácil de olvidar, porque 
la lucha agradó sobremanera, admi­
rablemente dirigida por el "recusa­
do" señor Azón. Comenzó el Deporti­
vo apretando en contra de sol, pero 
a favor de la ligera brisa reinante y 
a los 2 minutos lograba CHAO de un 
espeluznante remate de cabeza desde 
cerca, el primer gol de la tarde, pues 
la pelota no sólo fué detenida por 
Arruti, dentro del marco, sino que 
después de sacarla volvieron a tras­
pasar sus manos, con el balón apre­
tado entre ellas, la línea de gol. E l 
árbitro, materialmente encima de la 
Jugada, dió el tanto sin la menor va­
cilación y con escasas protestas do 
lo» rojiblancos. A los 10 minutos em­
pataba ZARRA, recogiendo el servicio 
raso que le envió Gainza, al ejecutar 
una falta por mano de Guimeráns. E l 
Juego resulta movido y codicioso y a 
los 21, Elzo falla un balón, que tam 
bién marra Pedro, dejándolo pasar 
ante sus narices sin hacer nada para 
Interceptarlo, indecisión aprovechada 
por ZARRA para batir a Acuña. Vuel­
ven ios deportivistas a la carga y 
cuatro minutos después , García eje­
cuta un castigo que GUIMERANS des­
vía maravillosamente, de espalda a la 
puerta, pasando el "cuero" por en 
cima de Arruti. Los aplausos echan 
humo y es, entonces, el Atiétlco quien 
inicia una fuerte reacción, bien neu­
tralizada por los locales. Sin embar­
go a los 32 minutos, Elzo saca una 
alta!, entregando suave y adelantada 

la pelota a Ponte, que no prestaba 

atención al Juego en aquel momento, 
y el descuido lo aprovecha Panizo pa­
ra servir esp léndidamente a Irlondo,, 
que dispara, despejando flo/o Acuña 
y remátando ZARtiA a láfc máíía3. S é 
lesiono García en los cinco minuto» 
úl t imos , ret irándose del campo, lo 
que obliga al Deportivo a replegar a 
Guimeráns concluyendo sin más va­
riación la primera parte. 

L a segunda fase es de una extraor­
dinaria emoc ión y en ella ambos equi­
pos pudieron alcanzar el triunfo si 
bien las' ocasiones más propicias las 
tuvo el Deportivo, especialmente des­
pués de la igualada, que l legó a los 
£ 4 minutos como consecuencia de un 
centro de Manollto Vázquez que, re-

(Continúa en la plana siguiente) 

tt» «Mdlcaawate <jue no (ólo calma lo* 

«f«*tM.»Ino coaíbate 1«» cáu»»,*» di 

Z U X I R e s r o m A G ñ t , 

S A I Z M C A R L O S 

CALCULO Y REDACCION COMERCIAL 
^ $ e s p e c i a l i d a d e s b á s i c a s p a r a c o n s e g u i r u n b u e n p u e s t o e n 

a$ m e Í o r e s o f i c inas . A p r é n d a l a s p o r c o r r e s p o n d e n c i a / e n 

P r o p i a c a s a , r á p i d a y e c o n ó m i c a m e n t e . P i d a h o y fo l le to grat i s 

^ A O E M I A C C C A p a r t a d o 1 0 8 S A N S E B A S T I A N 

Sin duda aUguna, el hombre más des­
tacado en el campo el domingo últ imo 
fué el colegiado catalán Ramón Azón, 
cuya designación para dirigir la con­
tienda había preocupado tanto a direc­
tivos y aficionados coruñeses . 

Magnífica demostración, la de aquél , 
de unas virtudes morales intachables 
que le ponen al abrigo de c- Iquier 
anhelo partidista, y magníficas, tam­
bién, sus aptitudes para cometido tan 
difícil y de tanta responsabilidad como 
el que compete a los arbitros. 

, Azón es hombro Joven, con excelen­
tes facultades f ís icas, autoridad sufi­
ciente para que su crit6r¡<o impere so­
bre el de los contendientes, con ademán 
sobrio y enérgico y sin necesidad de 
esos movimientos teatrales a que tan 
acostumbrados nos tienen muchos de 
sus colegas. 

L a ovación estruendosa con que fué 
despedido al terminar la lucha, en 'a 
que, precisamente, el equipo local no 
habla podido evitar el descenso de ca­
tegoría, es la prueba más evi-dente i e 
la brillante actuación del colegiado cata­
lán, y revela, también, la deportividad 
de un público, romo el nuestro, que 
siempre se ha tistinguido por el trato 
caballeroso y cordial al forastero. 

E l partido Jugado e| domingo en el Estadio, entre los equipos del Depor­
tivo y del Atiét lco bilbaíno, terminó con el empate a tres tantos, resultado 
que ha «ido estéril para uno y otro bando, ya que el conjunto coruñés no 
se libró del descenso de categoría , y para el Atlético supuso la pérdida del 
codiciado t ítulo de Campeón de Liga. E l acontecimiento trajo a L a Coruña 
a numerosos aficionados de toda la región, los cuales aumentaron la cotidiana 
nota animadora y alegre de las callee de ja capital. L a información gráfica 
recoge un aspecto del Cantón Grande a mediodía del domingo, una Jugada 
del emocionante encuentro, y la multitud a la salida del Estadio Municipal 
de Riazor. 
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E l descenso de l Deport ivo a l a s e g u n d a d i v i s i ó n , en u n momento de s u 
h i s tor ia e n que todos nos las p r o m e t í a m o s m u y fe l ices , h a causado u n a t e r r i ­
ble d e s i l u s i ó n a los af ic ionados h e r c u l i n o s , que c o n s e r v a r o n h a s t a ú l t i m a h o r a 

i n H p é f ' á h z a de elticHrlo: • v * 

F a l l ó é s t a con la d i f í c i l p r u e b a de ] a n t e a y e r en el E s t a d i o y d e s p u é s d e l 
1-2 de M u r c i a ; todo lo c u a l p r o d u j o el n a t u r a l desencanto y con é l - l o s i n i c i a -
ír's brotes de u n m a l h u m o r jus t i f i cado p e r o I n ú t U p a r a l o g r a r lo que debe ser. 
y a desde este mismo Instante , a s p i r a c i ó n u n á n i m e : el nuevo ascenso a l a p r i ­
m e r a d i v i s i ó n . :;| 

T e n e m o s y a u n a r e g u l a r exper i enc ia de estos va ivenes de los c lubs , p o r ­
que sen m u c h o s los a ñ o s que l l evamos como af ic ionados y como periodist%s, 
y has ta en u n a o c a s i ó n hemos actuado en el propio seno de l Deportivo. P o r 
eso es posible que n u e s t r a s aseverac iones tengan a l g u n a autor idad y h a s t a 
que s i r v a n p a r a cor tar de ra i z c u a l q u i e r conato de d e s e r c i ó n de las f i las b l a n ­
quiazu les que, a h o r a m á s que n u n c a , deben mantenerse fuertemente a p r e t a d a s . 

Nadie Ignora que este a ñ o las cosas no se h ic ieron bien. Que el d inero p a r a 
r e f o r z a r e l equipo se obtuvo en f e c h a t a r d í a ; que hubo e r r o r e s en l a adqult f* 
e i ó n de los elementos que por a q u e l entonces se p o d í a n l o g r a r ; que a l g u n o s 
de é s t o s f a l l a r o n tan Imprev i s ib l emente como o c u r r i ó con C a b i d o ; que f a l t ó 
u n i d a d de cri terio en l a n u m e r o s a J u n t a , y que, sobre todo, f a l t ó en l a m a ­
y o r í a de los componentes de l equipo el entus iasmo, l a d e c i s i ó n y el a f á n 4e 
v i c tor ia : A n t e a y e r q u e d ó p lenamente demostrado que el Deport ivo t e n í a e q u i ­
po m u y s u p e r i o r a l de m u c h o s c lubs que h a n conservado s u s puestos en ta 
l l a m a d a d i v i s i ó n de honor. Y , s in embargo , se p e r d i e r o n puntos de l a . m a n e r a 
m á s a b s u r d a . P e r o , ¿ q u i é n los p e r d i ó ? ¿ S e descender la , con todos los o t r í s 
errores , s i los deport iv is tas hubiesen j u g a d o s i e m p r e con el t e s ó n , l a h o m b r í a 
y el entus iasmo que desp legaron frente a los b i l b a í n o s ? 

L o s j u g a d o r e s nos h u n d i e r o n otra vez hace u n p a r de a ñ o s y ellos nos lé(-
vantaron en la t emporada anter ior . E n esta, f o r m á b a m o s parte de l a Junio , 
d irect iva , y entonces sos tuv imos que los j u g a d o r e s h a b í a n sido los ú n i c o s a u e 
m e r e c í a n p l á c e m e s , pues a s u es fuerzo se d e b í a l a r e h a b i l i t a c i ó n , de l a m i s n t a 
m a n e r a que a s u des id ia h a b l a que a c h a c a r el anter ior descenso. 

N I el pasado a ñ o permi t imos , los que c o m p o n í a m o s aque l la m i n ú s c u l a y 
bien aven ida J u n t a , que nos rev is t iesen con p l u m a s k jenas , n i é s t e , s e r í a j u s í o 
que h i c i é s e m o s c a r g a r e x c l u s i v a m e n t e con l a c u l p a a quienes , a u n d e s e m m ~ 
ñ a n d o pape les d irectores de indudab le I n f l u j o en la m a r c h a de l c lub , entrfi 
sus cometidos no t ienen as ignado el de s a l t a r a l c a m p o a bat irse con los a d * 
v e r s a r í a s . 

Que nadie p i e r d a l a cabeza en estos momentos en que p r e c i s a n l a m a y o r 
seren idad los á n i m o s de todos p a r a no e m p r e n d e r la c u e s t a abajo de la d e s a z ó n 
y el desconsuelo . Que, por for tuna , los "s i s temas f inanc ieros" no f a l l a r o n , 
contra lo que p u d i e r a creerse , sino que, por el c o n t r a r í o , p e r m i t e n p e r f e c t a ­
mente e n m e n d a r los y e r r o s . P o r q u e el Deportivo, d e s p u é s de c o m p e n s a r todos 
los gastos de este a ñ o y los que q u e d a r o n pendientes de l p a s a d o — q u e a s c e n ­
d í a n a u n a s doscientas m i l pesetas—tiene en^estos momentos u n saldo f a v o r a ­
ble que s u p e r a e l anticipo que le h a b í a hecho la Soc iedad pro-deporte , con lo 
que viene a conf i rmarse cuanto en s u d í a sos tuvimos . E s dec ir , que contando 
el c lub , a l c o m e n z a r c a d a t emporada , con u n a buena " m a s a de m a n i o b r a " 
e c o n ó m i c a , p o d í a m u y bien obtener d u r a n t e el e jerc ic io deportivo ingresos 
capaces de c o m p e n s a r el anticipo que anua lmente se. le haga . 

No h a y , p u e s motivo p a r a desconf iar de l porven ir . Mas lo que s í hace 
fa l ta es que no se p i e r d a e l t iempo. Que desde hoy mismo se Inic ien las . g e s ­
tiones p a r a a d q u i r i r nuevos elementos, j ó v e n e s y capaci tados , a lgunos y a v a r a 
ser a l ineados en l a C o p a . Que la J u n t a no se de je abat ir por este desastroso 
balance deportivo de l a t emporada . 

Que nadie se d u e r m a ; que los socios se m a n t e n g a n f i r m e s , y a l a b o r a r io­
dos con m á s acierto y con abso luta s e r e n i d a d . 

F R A N J I L L A . 

laxante que e d u c a el intestina 
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M A R C A D O R 
P R I M E R A DIVISION 

Hevflia, 2 ; Celta, 0. 
Saroeiona, 0; SabadeU, 1. 
Valencia, 6} Gijón, 0, 
A* WadrW, 2; Real Madrid, S. 
Oviedo, 4; Caste l lón , 1. 
Murcia, 1; i«paf iol , 2 . 
Coruña, 3 í AÜétlco BHbao,, 3. 

OLAS1FIOACION 
O, B . P . F . O. P , 

Varée te 
A. « f » o 
A. Madrkl 
Barcelona 
Sabadeíl 
Sevilla 
Madrid 
Oviedo 
OUón 
Celta 
¿•pañol 
Murcia 
Oeportrtvo 
Gaste! fán 

2d 1S 
26 I B 
28 13 
2 3 14 
Mí 11 
26 12 
26 11 
26 10 
26 10 

2S 10 
26 
26 
28 
26 

2 8 
4 7 
6 7 
3 8 
5 6 
5 8 
6 10 
7 8 
5 11 

4 11 
1 16 
7 13 
8 13 
8 17 

B4 34 34 
72 38 34 
BS 44 32 
58 42 31 
41 34 30 
64 48 28 
62 66 27 
62 32 27 
60 60 26 
61 47 24 
46 68 18 
30 67 19 
32 60 18 
39 80 13 

SECUNDA DIVISION 
6«reca ído , 2; Ferrol, 3 . 
Tarragona, 3; Córdoba, 0. 
Granada, 4; Málaga, 2. 
Zaragoza, 3 ; Hércules , 0, 
Aiooyano, 4; Levante, 2 . 
Real Sociedad. 2; Mallorca, 1. 
Santander, 4; Betla, 1. 

C L A S I F I C A C I O N 
J . Q. E . P . F . O. P , 

Ateoyano 26 
Tarragona 28 
ft. sociedad 26 
Hércules 28 
Levante 
Mallorca 
Cranada 
Córdoba 
Málaga 
Ferrol 
Baracaldo 
Santander 
Zarsgoza 
Betis 

28 
26 
28 
28 
26 
28 
28 
28 
28 
26 

18 
16 
13 
14 
12 
13 
10 
9 
8 
9 

10 
7 
9 
8 

6 4 
3 7 
6 7 
2 10 
2 12 
0 13 
6 11 
8 11 
7 11 
4 13 
1 16 
7 12 
3 14 
4 14 

66 36 38 
67 42 36 
64 37 32 
43 44 36 
82 66 26 
47 47 26 
36 61 26 
38 41 24 
38 44 23 
48 82 22 
81 69 21 
38 64 21 
42 47 21 
37 80 20 

T E R C E R A DIVISION 
Í F a s e intermedia 

Grupo primero 
^ftfladol'fd, 7; Lucense, 0. 
Hoatevedra, 8; Albacete, 2. 
Tomelloso, 2; Salamanca, 0. 
Leonesa, 2; Falencia. 2. 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G. E . P. F . C . P, 

«ralladoíid 
Pontevedra 
Albacete 
Salamanca 
Tomelloso 

Leonesa 
Lucense 

13 S 6 
13 8 2 
13 8 
13 7 
13 3 

'taf-s 
13 3 
13 3 

0 27 
3 33 
4 38 
4 31 
6 18 
8 14 
9 23 
9 17 

7 21-f 7 
20 1 8 + 4 
20 1 7 + 6 
24 18+4 
31 10—4 
3 3 - 8 ^ 2 
38 7—7 
32 7—7 

T O R N E O C O M P L E M E N T A R I O 
(Grupo primero) 

Lemos, 3; Santiago, 1, 
Langreano, 2; Juvencía , 0. 
Aviiés , 6; Oren sana, 0. 
Caudal, B; Betanzos, 0. 

C L A S I F I C A C I O N 
J . Q, E . P. F . C . P, 

Aviles 
Lemos 
Caudal 
Orejisana 
Santiago 
¡fu vencía 
Langreano 
Betanzos 

10 7 1 2 38 17 
10 8 0 4 31 16 
10 6 2 3 21 18 
10 5 1 4 21 22 
10 6 0 B 20 14 

10 3 2 6 921 
10 2 2 8 13 27 
10 2 2 6 12 31 

1 6 + 6 
12 
1 2 + 2 
1 1 + 3 
10 

8—2 
6—4 
8—4 

(Grupo segundo) 
Ponferradina, 6; Turista, 0. 
Galicia, 2; Maestranza, 1. 
Qtjonés, 0; Juvenil, 0, 
Berbés , 8; C . Popular, 3. 

E m p a t e a t r e s e n e l E s t a d i o 
Continuación de la plana anterior) 

matado por Qulmertos, rechazó eomo 
pudo Arruti y L A T O R R E convirt ió en 
gol. E l At lét lco , que había iniciado ea-
ta segunda parte Jugando retrasado, 
a defender el 8-2, hasta el punto de 
que Zarra estaba muchas m i s veces 
cerca de su puerta que de la adversa, 
ante el empato volvió a desmelenar­
se, profundizando monos que en 
el primer tiempo a causa de la me­
jor actuac ión de los medios locales. 
Y en el úl t imo euarto de hora se pre­
sent ía la victoria blanquiazul, ya que 
ios deportivistas la buscaban afanosa­
mente. Manolito pierde dee ocasiones 
magníf icas, estorbando a Chao; é s t e 
se entretiene una vez muy cerca de 
la puerta, perdiendo el "cuero"; L a -
torre, lanza alto un balón hal lándose 
solos él y Marquínet ante Arruti y 
por úl t imo, un imponente disparo de 
Gulmeráns lo detiene muy bien aquél , 

manteniéndose , pues, la pertinaz 
igualada hasta que conc luyó la lucha. 

LA ACTUACION D E P O R T I V I S T A 
Teniendo en cuenta la categoría del 

adversario y la trascendencia que pa 
ra él encerraba, también , la contien­
da, el hecho de haberle empatado ya 
no es hazaña pequeña y la circunstan­
cia de haber pedido decidir a su fa­
vor el partido, con un poco de suer­
te —siempre tan esquiva para los de-
port iv í s tas" dice aun más de la bri­
llante labor que en términos genera­
les hizo el equipo blanquiazul. 

L e faltó al Deportivo serenidad en 
los momentos «n que el tanto decisivo 
se "mascaba"; la serenidad que tuvo 
Zarra para batir por tres veces a Acu­
ña en Jugadas que carecieron de otro 
mér i to—y no es p e q u e ñ o — q u e el de 
aprovechar con decisión y rapidez el 
Instante crí t ico. 

Individualmente, Acuña estuvo acor-

n o m w i o s 

S ó l o e l a r b í f r o 

s e m o s f r a b a s a f / s / e c n o 
Salvo en ea vesluorio del &ri>Itro, se 

observaban en it»das partes rostros ape­
saradlos por el m u l t a d o de l a contien­
da. Bl Sr. Azón, « n ©amblo, estaba « a -
tííüfecíio, y oontes tant ío a nuestra f e l i c i ­
tación nos d i j o : 

—Ya h a b r á n visto loa añeáonados co­
r u ñ e s e s ooroo- los árbiitiros e s t amoá al 
margien de loa intereses de los clubs 
de loa regiones a que pertenecemos. 
Kstov satlsfecbo de m i labor y de ios 
aplausos del pnlblioo t r ibuiados d e s p u é s 
de m i " r e c u s a c i ó n " y de m i ac tuac ión 
en un partido de tanta transcendencia. 
Pero <3« buena me Kbré al estar cer­
ca de A r r u t i cuando m a r c ó Chao. ¡Que 
sí no...-

—;Quió le ha parecídio el partido? 
—Magníf lcc . &e ha hecho buen f ú t ­

bol y a d e m á s con extraordinaria co-
r r e o d ó n , 

—idoaisldena juato el resmltado? 
—Amibos equipos han tenido opor tu­

nidades sobradas para decidir a su fa­
vor l a victoria, pero a l a suiperioir clase 
de los b i lba ínos opusi'eron los c o r u ñ e ­
ses u n entusilasmo infatigable, por lo 
q w creo que el empate refleja l a l a ­
bor de los contenidientes. 

Los rojlblanoos estaban des l lu s lonad í -

C L A S I F I C A C I O N 

J . Q. E . P. F . C . P, 

Ponferradina 
Maestranza 
Juvenil 
Gijonés 
Turista 
Berbés 
C . Popular 
Galicia 

10 5 1 4 
10 B 1 4 
10 4 

9 5 
8 6 
7 3 

10 3 
9 2 1 6 10 17 

1 5 
0 4 
0 4 
2 2 
2 4 

29 20 11—1 
20 24 11+1 
16 16 1 0 + 2 
I B 16 
20 21 
23 18 
28 29 

9—1 
10 

8 + 2 
8 
B—3 

F U T B O L M O D E S T O 

Primera división (Capital) 
Vioño, 3 ; Galicia Gaiteira, 3. 
Fabril, 1; Deportivo Ciudad, 2, 

Segunda división (Capital. Fase final) 
C . Montíno, 1; Liceo de Monelos, 3. 
Torneo de Primavera fCapíla!) 
María Pita, 2; Español, 3. 
V. Sil vari, 3; G. Herculína, 1. 

simos pompe el empate s u p o n í a para 
eaios l a p é r d i d a del tíitulc. 

Urquüzu protestaba del g<A de Chao, 
alegando que no h a b í a entrado l a pe­
lota en l a meta, o cuando menos que 
hab ía «Ido m u y dudoso. 

— Y a le dije a usted el s á b a d o — a ñ a ­
d ió—que el Deportivo era capaz de dar­
nos u n disgustoI [ Y nos lo dEói 

—Mas se lo dieron ú s t e d e s a él . 
—También es cierto. Acabo de ente-

nararme del resultado del Murc ia y veo 
qu« e l empate no nos ha servido a n i n ­
guno de los doa bandos. 

— ¿ S a t i s f e c h o de l a Actuación de su 
equipo ? 

— L o estoy. Los muchachos han he 
d i o u n gran esfuerzo para poder re 
montar el pr imer gol co ruñés , y tuvie 
ron mala suerte en alguna ocas ión de-
olwvia. 

— ¿ Q u é jugadoires del Deportivo le 
han gustaao m á s ? 

— B n general todos. Di medio dere­
cho me cauesó, partí! ou l á rmen te , una ex­
celente impres ión , pues no hay que o l ­
vidar que marcaba a Galnza. T a m b i é n 
Latorre se lamento de su desgracia en 
Ka Jugada que pudo ser decisiva, perot 
en cambio, e s t á satisfecho de no tía' 
berse resentido de l a lesión. 

—Hemos tenido m u y mala suerte— 
nos dijo Chao—pues desperdiciamos ca­
da deilantero, una ocasión, cuando me­
nos, de alcanzar la victoria. 

—Estoy satisfecho del rendimiento 
del equ ipo—añad ió G r a ñ a — p u e s el par­
tido fué magnífloo. ¡La pena es que no 
siempre me hayan jugado Igual i 

Por ú l t imo abordamos al seleoolona-
dor naoio-nal, s e ñ o r H e r n á n d e z Corona­
do, que presenc ió el partido un tanto 
"camuflado" y aunque no quiso exten­
derse en conslderaolonea mayores, nos 
mawifestó que el Deportivo hab ía pues-
ito en la lucha u n gran coraje, siendo 
merecedor del empate, no obstante ia 
superioridad de los bi lbaínos que prac­
ticaron un fútbol de mucha calidad. 
Hizo resaltar la extremada correcc ión 
del público y añad ió que en u n campo 
as í y en medio de ese ambiente, daba 
gusto ver el fútbol. 

¡Los co ruñeses , qu izá no digan otro 
tanto. Por el empi te , claro e s t á . 

PACO. 

tado, aunque ee dejase fuellar el se­
gundo tanto sin intentar la salida. Los 
defensas fueron culpables,, cada uno, 
de un gol. Pedro, en colaboración con 
Acuña, del ya dicho, y Ponte, del ter­
cero al no hallarse atento cuando Elzo 
sacó el castigo; pero ambos realiza­
ron Jugadas magnificas. García fué el 
mejor de los medios, con una actuación 
en la última parte excelente, pues no 
só lo " s e c ó - a un extremo de la ca­
tegoría do Gainza, sino que apoyó al 
ataque muy bien; asimlemc Elzo se 
superó en el segundo tiempo, multi­
pl icándose para cubrir el hueco que 
dejaba Manolito, tan agotado c o m o 
ineficaz; Bienzobas, sin gran apoyo de 
los alas preocupados de los extremos 
vascos, y escaso, también, de nuestros 
interiores, naturalmente enfaenados en 
la labor de atacar, no lució como otras 
veces, perjudicado. Igualmente, por la 
dureza del terreno que no le va, aun­
que pusiese a contribución nuevamente 
su tesón Indomable. M. Vázquez, muy 
lento y vacilante a la hora de dispa­
rar; tampoco Marquinez actuó con 
acierto, salvo en los momentos fina­
les; Gulmeráns movió el ataque con 
soltura, marcó un tanto espléndido y 
estuvo a punto en dos ocasiones—una, 
sobre todo ,en que el balón Iba direc 
to a las mallas, impulsado por un "es 
copetazo" impresionantte, y que se 
estre l ló en Latorre pese al esfuerzo 
que é s t e hizo para evitarlo—de batir 
nuevamente « Arruti; Latorre, con 
cierto recelo a meter el pie, Jugó, sin 
embargo, un excelente partido, pues 
hasta fuera del área supo distribuir el 
Juego, sobre todo de cabeza, en forma 
peligrosa; y por último Chao, que sal ió 
con ganas de pelea, comple tó el ca ­
pítulo de distinguidos, aunque se obs 
tinase en retener la pelota demasiado 
y aunque su interior lo mantuviese en 
el ostracismo casi toda la segunda 
parte. 

COMO ACTUARON L O S BILBAINOS 
Y a lo dijimos con motivo del I Tro­

feo Teresa Herrera y hoy hemos de 
repetirlo. E l Atdétioo de Bilbao se ha 
"afeminado". Juega un fútbol más 
bonito y practica a la perfección la 
táct ica del desmarcaje al amparo de* 
fútbol de tiralíneas de sus interiores, 
siempre en enlace directo con el me­
dio centro y siempre sirviendo la pe­
lota d e s p u é s de atraerse al rival, pa­
ra entregarla al extremo desmarcado. 
Pero aunque esos mismos interiores 
saben acercarse velozmente a la puer­
ta para aprovechar el despeje débil 
que fomenta la entrada de Zarra, el 
once de San Mames ha perdido aque­
lla su emocionante condición ido pro­
clamar como nadie esa verdad geo­
métrica de que la más corta distancia 
entre dos puntos es la línea recta y 
aquella otra, de tipo futbol ís t ico , que 
enseña que lo pelota se desplaza más 
rápidamente que el Jugador. Hoy ei 
At|ético de Bilbao es, como ha sido 
siempre, un magnífico equipo; qui¿a 
el mejor de cuantos hemos visto es­
te año en el Estadio. Pero no es 
aquel Atlét lco de Bilbao que buscaba 
el gol en los pases largos y profun­
dos y cuyos componentes se desmele­
naban tras la pelota. 

Panizo e Iraragorri, Jugadores ex­
traordinarios ambos, aunque el últi­
mo a c t ú e con cierta lentitud, son 
quienes trocaren las característ icas de 
los "leones" con su fútbol medido, 
bello, pero frío. V como Iriondo y 
Gainza, no menos extraordinarios equi-
pistas, tampoco gusta-n demasiado de 
arriesgar el f ís ico, aun conservando 
medios y defensas la dureza, la bra­
vura y el t e són netamente vasco, el 
equipo es otro muy distinto del "clá­
sico" y aunque otra cosa pudieran de 
clr los tres tantos encajados por Acu­
ña, es bastante menos peligroso. Por-

Ea Córuñrf, Mar-tes, 15 ge Abril 'de 1 9 4 7 

El F e r r o l venc ió 

en Baraoaldb (3-2) 

S a E L A a 
E L SANATORIO MEDICO-QUIRURGICO, PARA ENFERMEDADES DEL APARATO RESPI­
RATORIO, S. E. A. R.. ES MODELO EN ESPAÑA POR SUS INSTALACIONES, REUNIENDO 
CON ELLAS E L "CONFORT" DE UN GRAN HOTEL Y LAS NECESIDADES DE UN 

MODERNO SANATORIO 

m 
m 

it iliiitfi'i 

Tiene una capacidad de 130 habitaciones y está situado en el t é rmino de Fueocarrail, a 14 k i lóme t ros de Madrid , y se ha concebido 
ara el trate miento méd ico -qu i rú rg i co de las enfermedades del aparato respiratorio (tuberculosis pulmonar, abeesos, neoplasias, bronquiee-
jsias, etc.). EÍ estar situado tan próximo a la capital suapone una gran ventaja para el tratamiento, ya que, s imu l t aneándose con la acción 
>eneílciosa del clima, se puede intervenir q u i r ú r g i c a m e n t e a los enfermos en las mejores condiciones por un personal médico que puede 
U'splazar&e r á p i d a m e n t e y con regularidad. De esta misma ventaja gozan los familiares y aoompañantíW de los enfermos. Hay pensiones » 
•recios reducidos, en Jas que sólo varía el tipo de habi tación. 

Está dirigido por los doctores R. DE PARTEARROYO V GONZALEZ DUARTE; subdirector, doctor MONTES VELAR.DE; jefes clínico y 
.siden.be, doctores GANDARA, RODRIGUEZ RETHENCOURT'v BERNARDO DE QUIROS. La asistencia está en comea la ia a las Hermanas 

Jdardas de Ja Caridad.—Para informes, dirisrirse a SANATORIO S. E. A. R. (Fuencarran. Tel. m im. 78, y en Madrid, a CLAUDIO COELLO. 
mero 46. Te!. 25 67 78. 
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Publ ic idad: I i y O S DE VALDRIANO PEREZ, Cruz, 7.. Madrid . 

Y logra mantenerse 
en segunda 

BARACALDO, 13.—Baraoaldo * 

^Vnil)al): Ferro1,3 k ^ 
Alineaciones: 
BARACALDO: Abeijón; Pedrín i w . 

r i ; Mugarra, José Luis. López. ' \ r L 
navarrete, Aníbal , Arríela, Doro v r X . 
rositlza. 11 ^ 

FERROL: San t ín ; Sobrino paPt.. 
g u é s ; Santamaria, Fonteda. Sánoh?,* 
Landeta, Porta, Gaelro, Fabelro v 

Arbi t ro , Sanohlz. y •'IW>' 
LleJiazo completo. 
El Ferrol ha hecho mejor lue?o • 

puso en él m á s entusiasmo y má* 
dicla. El Baracaldo lento, e¿ w ^ l S 
destacando ú n i c a m e n t e Arríela OUP h» 
salvado buenas oportunidades' y j , -1 
Luis, con unos buenos servólos M 
medio minuto de empezado e. oart do 
Gorostlza marca el primer tanto í 
los 30 minutos, empala e. Perm ,(£ 
obra de un penalty tirado por sán 
chez. A los 36 minutos, Oaeiro bonihel 
una pe.ota que recoge Pona, v ue un 
tiro fantás t ico marca el segundo «3 
para eü Ferrol . Termina e. primes 

En la segunda parte, a .os 3 o*, 
ñ u t o s , Aníbal marca el ae^undo ¡le* 
del Baraoaldo. Los looa.es se .an'aa 
sobre la meta forastera de una toaneíÉ 
furiosa, dejando abandonada A suva, 
y en una escapada de. Perro., ciiaado 
fallaban cuatro minutos para ternitnar 
Sánchez t i ra suave, recoge Porta j 
marca de cabeza el gol de ia vilorta 
ferrolana.—(ALFIL). 

que hasta Zarra, más Jugador que 
nunca, con perfecta noción del pasa 
y hasta del desmarque, ha perdido 
empuje y ha relegado a segundo tér­
mino su me/op arma. Todo esto, ola. 
ro está , sin olvidar que es la atlétioa 
una formidable línea de ataque y qus 
fué la que más sobresalió Junto | 
Nando y Barrenechea, en la primera 
parte. L a defensa, en cambio, estuvo 
enérgica, pero regularcilla, el porte* 
ro no dió mucha sensación de segurN 
dad, y Celaya batalló sin gran lucN 
miento. 

UN A R B I T R A J E MAGNIFICO 
Hizo bien el presidente del Colegio 

Nacional de Arbitros en garantizar al 
señor Azón, porque és te respondió 
con creces a cuantos elogios le tri­
butó aquél . 

Siguió de cerca la Jugada --tanto 
qué él halón se estrelló tres veoea 
contra él - - , impuso autoridad en todo 
momento y demostró no solo una ab­
soluta ecuanimidad, sino unos conocí-
mientos y unas aptitudes envidiables 
que pueden convertirle pronto en un 
árbitro de talla internacional. 

L a corrección que los contendien­
tes pusieran en la lucha fué total, pe» 
ro antes de comerzarla ya habla re* 
unido el colegiado catalán, en su ves­
tuario, a los capitanes y entrenadores 
de ambos bandos, haciéndoles las ad­
vertencias naturales, medida que no 
deja de tener efecto casi nunca cuan­
do se ve a un árbitro dispuesto a ha­
cer cumplir -©I Reglamento, 

FRANJILLA. 

T A N Me» 
eomo el lilbor 
l« será hecene 
CONTABLE. 

Pefto... 
tólo $eró tócilmente CONTABLE con t\mé 
todo UNCO, ORIGiN Al, que le ofrecemo» 
pon» que Vd. wo PRONTO «no de lo» 

Pido H O Y M I S M O ""«^moan'fice 
íoüefo GRATIS y SIN COMPROMISO 

A c a d e m i a ' B R U J U L A 

A p o r t a d o 8 1 7 - B I L B A O 

R E F R I G E R A D O R A S 

i u & t c e 

N U E V O S 
M O D E L O S 

p̂ FECCIflNAOflS 

Z U R B A 
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IDEAL GALLEGQ ta Copüñá, M a r í e s , 15 He Abril de ISiTJ 

E L V A L E N C I A , C A M P E O N 

p e s c i e n d e n C a s t e l l ó n y D e p o r t i v o 

y j u e g a l a p r o m o c i ó n 

e l M u r c i a c o n l a R e a l S o c i e d a d 

En segunda desc i enden el Zaragoza y el Betls 

^ f n S o término, por fln, a cuan-
da l a?hS! se vinieron haciendo en es taS cábalas se 
^ H ^ y i o s " e^uipo^ y a ¿ u e n seguro 

•labre Ja olasifloación defl-

(CONTINUACION DE D E C I M A ) 
fesa la mayoría del pueü lo g r l e ^ , Pa-
KITT recoge en momentcd bien p rop l -
; ^ nara la m o n a r q u í i helena ia heren-
. r d e simpatía, de car iño y oontlonza 
^Dular que la polí t ica de su hermano 
^ l ó Este es el mejor augurio para 
tmos>l¿osT su reinido en los difíciles 
SoBientos que pareoen aoeroarse a es-
S nerte de Europa. Grecia, pues, ,sabe 

Jtis con su nuevo rey s-egulrá la ban-
de la paz. de la unidad naoton^, 

birada «egün las palabras del propio 
Y*res i i , "en los principios fundamen-
te'es de la olvHización h e l é n i c a y cr i s -
üma aue debería servir a las naolones 
; m o ffuía en el cumjyldmiento de st i 
alta misión, y que síemipre la han p r o -
teeido en iodos los p e r í o d o s de su 
historia..." Y de la seguridad, frente 
al exterior, que sólo la m o n a r q u í a supo 
mantener en Greda ¡a l o largoi de estos 
últimos 80 años , tan llenos de aocdden-
tadas experienoias y pruebas de toda 
Mole que deben servir de l e o d ó ú a l 
Tiieblo griego, al ún ica v í c t i m a d » üa 
ídtaoión promcxvlda por Mn Internack)-
naliemo de Orlente que «a la s o l u c i ó n 
<Ie continuidad de un viejo toperlalte-
ino eslavófilo, dlscordila perenne^ ablen­
ta entre los pueblo» balc&niooa. 

OPrdhlblda la reprodueoldn) 

¿ H I N C H E S f 

m a m * 

c a m a s , 

193°' 
mSQOS PRECINTADOS 
Y CON UN NUMERO OS 
CONTROL DE NUESTROS 

LABORATORIOS 

qiie l a olasifioaolón del Valencia en van 
guardia de l a pr imera división, aunque 
era previsible t a l como acontecieron 
las cosas ú l t i m a m e n t e , no deja de ser 
una sorpresa, puea en nl 'ngún momen­
to, iacil'uso mediada la segunda vue l -
ita, p o d í a esperarse que el once levan­
tino se proclamase c a m p e ó n . T e r m i n ó 
Jn prueba empatando a puntos con el 
Atlético de Bilbao, pero le bate por me­
j o r "goal-average" par t icular . 

Del descenso au tomát i co , y hasta de 
•la p romoción , ha vuelto a librarse el 
EspañoJ, a quien su comídloión de club 
" h i s t ó r i c o " le vale siempre mucho a 
ú l t ima hora. L a victoria en l a Condomi-
na h u n d i ó a l ¡Deportivo, en e o m p a ñ í a de* 
Castel lón, obligando al Murcda a dispu­
tar la p romoción , pues el empaite de 
puntos lo decide en este caso el co­
ciente general. 

En l a segunda división se iproolamó 
c a m p e ó n el Alcoyano, seguido del Ta ­
rragona, ambos y a clasificados antes de 
ía ronda final, siendo l a Real Sociedad 
quien d i s p u t a r á a l Murc ia el partido de 
promoción . 

La victor ia íferrolana en Baracaldo, 
ha permi t ido a los departamentales l i ­
brarse, incluso, de los riesgos de la 
p romoc ión , por ios que p a s a r á el San­
tander diesoendiWndo laontomáMicamente 
él Zaragoza y e l Betls. 

Este es el baMnoe del Campeonato 
Nactonial de L iga 194i6-47, del que tan 
mal pairados hemos aalldo los herouM-
m » , 

8e p r o á a m ó e a m p e ó n 

o 

el Deportivo de Coya, 

de Vigo 
SANTílAOQ» iAé—Oón }A nMiJor e i i -

irada de todas las registradas « a la 
temporada ,el doanlmgo se d i s p u t ó en 
el campo da Santa Isabel de Santiago 
fjl (partido f ina l del campeonato reg io -
•naí de-'fu•tí>e^•d'e• las'-serie'-A" embreólos 
equipos Arenal de Gompostela y el De­
port ivo de Coya, de Vigo . A r b i t r ó e l 
colegiado c o r u ñ é s s e ñ o r Couso, m u y 
ao2rtadamentet 

La pugna entire ambos eiqulpos no 
decayó de I n t e r é s en todo el eucuen-
tro. Ambos equipos pusieron en las 
jugadas una extraordinaria pujanza, y 
decidió e l partido cuando tan solo f a l ­
taban quince minutos para dar&a el 
silbato f ina l , e l jugador v r g u é s Vasco, 
hermano de Dello R o d r í g u e z , al lanzar 
una pelota bombeada sobre l a p o r t e r í a 
defendida m u y mal por Pombe que 
se convi r t ió en e l gol de l empate a 
dos tantos, que dló a l Coya el t i tu lo 
d̂ e c a m p e ó n . 

La afición « a n t í a g u e s a ha presencia­
do un estupendo lancuentro, eu e l 
qua j u ^ ó m á s bri l lantemente el Arenal . 
Pero fueron m á s constantes los v l g u — 
ses que no se desanimaron u n SDÍO 
minuto en todo este encuentro. 

H o c k e y s o b r e 

h i e r b a 
Bl encuentro, que r e s u l t ó todo lo 

emocionante que se esperaba, conc luyó 
con la victoria de las c o r u ñ e s a a por 2 - i . 
ai equipo de Ja Secc ión Femenina de 
To edo. Con este resultado, el equipo 
de L a C o r u ñ a asciende a pr imera exte-
goria. 

El púbí ioo, m u y numeroso, a n i m ó I n ­
cansablemente a lias c o r u ñ e s a s y acog ió 
con enorme ovación el t r iunfo , que ¡sig­
nificaba e l ascenso a pr imera ca t ego r í a 
y el derecho a disputar la finai'l. 

El arbitraje del sectretario del Cole­
gio Nacional de Arbi t ros de Hockey, se­
ñ o r R o d r í g u e z Santolaria, impecable. 

Las c o r u ñ e s a s alinearon a s í : M a r i ñ o ; 
Camuoa, Pi laruoa; Joaquian, Obduiia, 
C h i r y ; Nena, Maruja, Raquel, Ces y Ro-
may ,—«PENALTY-BULLY. 

LUIS CABEZUELO PAYAN 
E X P O R T A D O R D E A C E I T U N A S 

DOS HERMANAS (Sevilla) 

Solicita Ag»3ntes con buenas referencias 
en toda Galicia. 

F I R M A S O L V E N T E 
Interesa relacionarse, con Agente 
ComercM Co'egiado, Introducido en 
juguetes y a r t í c u l o s finos de madera, 
para toda la r e g i ó n de Galicia. Dirigirse, 
R. I . M . A, Canuda, 37, i.« Barcelona 

¡ ¡ ^ N I M R A S P A S O En Ba^o de Valdeorras, 
^ ^ ^ ^ * ñ m m m a m m m Comercio tejidos, paque~ 
iena, íerretería, bazar, etc. 
año^Cel?llte sitliacíón* Acreditadísimo. Más de 80 
a i * , ? ?xlstenc¡a. Traspásase por retirarse negocio 
duales propietarios. 
J O « A » Dirigirse a 
^se Rodríguez González . BARCO (Orense) 

I Juvenil e m p a t ó 

en Giion 
En el pantido que el Juvenil d i spu tó 

contra el Gijonés, en (A campo de és te , 
consiguió arrancar un punto al quedar 
ambos equipos empatados a cero. Los 
c o r u ñ e s e s se defendieron m u y bien, 
neutralizando los esfuerzos adversarios 
por obtener el t r iunfo . 

Tanto en Jas pizarras como las agen­
cias , dieron un resultado e r róneo de 
esite encuentro, que produjo desconten­
to en la afición, l a que, a l rectificarse 
el tanteo, ha recuperado su confianza 
en el once de Rodrigo. 

Equipo de hockey de la Secc ión Femenina de L a Ooruña que en partido 
de «emifinal, venció ai de Toledo, pasando a ia primera categopfa. Además 
ganó ia copa donada por el Gobernador Civil, s e ñ o r Martín Ballestero 

LA LIDIA 
m CORDOBA 

BARCELONA, 13. — ü ínoo toros de 
Rogelio M . del Coral y uno de Bení tez 
Cubero, el cuarto, para IHtanillo de 
Triana, P e p í n Mar t ín Vázquez y Pa?rl t« 

Gltanlllo de Triana e s c u c h ó palmas 
en ia muerte de su primero ; en su se­
gundo hiaso una faena de muleta que 
se ovac ionó . 

Peplri estuvo valiente en su pr imero, 
en el quinto , d e s p u é s de una flaens 
adornada, que se a p l a u d i ó , lo raaió de 
una estocada y descabello ( O v a e i ó n ) . 

Parr i ta e s c u c h ó aplausos en la muer 
te de lo» s u y o s . — ( C I F R A ) . 

EN CORDOBA 
CJORDOBA, 13.—Reses de d o ñ a En­

riqueta de la Coba, para el rejonfladw 
Rafael Baena y los diestros Ramvto 
Guardlola, Pedro VlgU y el c o r d o b é s 
J o s é Mar ía M a r t o r e l l 

Pedro VlgU suf r ió una cogida en su 
segundo toro, de p ronós t lod reservado. 

Mar to re l l fué ei t r iunfador de la tar­
de. Cor tó las dog orejas en su primerc 
y una en el ú l t imo . 

Guardlola e s c u c h ó palmas en su pr l 
mero. VlgU e s c u c h ó aplausos en su pri-
mero.— ( C I F R A ) . 

Se establece un servicio 

especial J e aufomóvil 

enfre La Coruña 

y e 

A N E M I A 
A R T R I T I S M O 
I N T E S T I N O S 

D I A B E T E S -
E S T O M A G O 

DELICIOSA 
AGUA 

O I 
MESA 

MUY CONVENIENTE EN 
TRATAMIENTO 

SULFAMIOSCO 

La encontrará enlodas partes, 

recién embotellada 

Botellas de 1 litro, medio litro 

y botellines do 74 Htro 

I Santuario de Páitoriza 
En el Sanituario de Pastoriza se dice 

misa todos los s á b a d o s a las ocho y 
todos los domingos y d ías feailvos de 
precepto a las doce, lo que se hace p ú ­
blico para conocimiento de los numero­
sos devotos de l a Virgen, que por igno­
rar este horario no coincidían en sus 
visitas con Ja ce lebrac ión del Santo Sa-
criflplo. 

Con objeto de dar faciilldadea a las 
muchas personas que oonstanitemente 
se desplazan a dicho milagroso Santua­
rio, par t i r del p róx imo d í a 20, se es­
t ab l ece r á un servicio especial de au ­
tomóvil entre La Coruña y Pastoriza. 

Todos los domingos y d í aa festivos 
s a l d r á de l a Plaza de Pontevedra a las 
once para regresar a la una. 

Este noticia s e r á m u y bien recibida 
entre los incontahles y fervorosos adic­
tos de tan popular y extendida a ivooa-
ción gallega. 

D O L O R E S G O L P E S 
CONTUSIONES REUMA 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
y i K O A O { R o n IN »Mf N r o • c s P A Ñ O I . 

Sotomayor r e t r a t a r á 

a la esposa de P e r ó n 

en Buenos Aires 
E-i gran pintor gallego y director d 0 

Museo del Prado D. Fernando Alvarci i 
de Sotomayor se marcha a la Repúbl i* 
ca Argentina. 

Ha sido encargado de hacer un re ­
trato a esposa del presideníte 4$ 
aquella Repúbl ica , Eva Duafte de P i ­
rón , aoontecimiento ar t í s t ico de verda­
dera transcendencia i n t e r n a c o n á l n o í 
tratarse de la primera dama argentina 
y un nuevo éxito en la carrera a r t í s t i i 
oa.de nuestro i lus t ré paisano. 

A B E L E N D A EN B A R C E L O N A 
Manuel Abelenda ha obtenido un' n u ^ « 

vo t r iunfo en Barcelona. 
Su nueva exposición en láa G a l e r í a 

Layetanas que ha a t r a í d o numeroso p ú ­
blico ha terminado con ;a venta de ' té-
das las obras expuestas, hecho que VJZ 
sí soilo destaca cuanto gusta la pinfcú* 
ra de nuesti-o paisano en aquella . j j^N 
dad, la primera en el orden de las á f í 
tea p lás t icas , de E s p a ñ a . 

"Abelenda—dice " L a P r e n s a " — r e í t e -
ja maravillosamente todo el encanto de 
ía t ierra gallega". " E l Correo de Catá-. 
¡ u ñ a " subraya que en el conjunto á é 
su exposic ión "se nota una mayor w.e* 
gr ía y v ibrac ión en el color", y "Si?-
lidaridad Nacional" asegura que "na* 
die como él ha reflejado la lírica be* 
lleza de las r í a s " . Por ú l t imo Viñu 
en " P l á s t i c a " hace notar que Abe;*: é 
son re i r á i rón icamente , con todos SJJÜ 
ouadroia vendidos, cuando se le halvl* 
de crisis de venta. 

DIAZ Y PARDO Y V A Z Q U E Z 

S E B A S T I A , A L O N D R E S 
Mañana , d í a 16, e m p r e n d e r á n « a 

viaje a Inglaterra, para iniciar el i ts* 
frute de Jas bolsas de viajes qUf- e» 
fueron concedidas por ¡a Dlputació; el 
joven y ya notable pintor Ig^ac y 
Pardo y el t a m b i é n joven y d e s t a c a r é 
pianista Rafael Vázquez Sebasbá . 

Ambos han obtenido s e ñ a l a d o s t r i u é í 
fos en sus primeras salidas a r t í s í ^ a s 
y emprenden ahora un viaje que p,;e-
de ser m u y f ruct í fero para la deí! a l ­
t iva fiormaolón de su personalidad. V i ­
vamente deseamos que así aea. 

Esta garantía en la « l̂idad-de la patato 
l>o<Í9mei otegurorta ti creemos en lee 
testimonios de centenares de carias que 
hemo» recibido de nuestros clientes. 
<£n los distintas 
fosos desde el 
principio hasta 
lo cosecho, 
«ti/izo «I Ars* 
«iote de Figutroa con 
vn resultado exce-
lenh. De lo provm-
cío de Santander.» 

Paquete f kg. práctico 

A R S E N I A T Q S } 

F I G U E R O A 
•a Mswucte» MAS ACTIVO PR HCAMUUO es u rATAT»* 

SRA. VDA. e HIJOS DE JAMIÍH t 3 
Lepante, 1-2.2 V I G O 

NO MAS MOTORES QUEMADOS con «I AVISADOR 

DE DESEQUILIBRIO " L E M A G " 
Un nuevo aparato de extrema segurlda d para advert ir I n s t a n t á n e a m e n t e quee i 
func lonam^nto del e iectromotor es defectuoso y evitflr riRurosainente 
que se queme. 

De venta en lo* principales establecimientos de electricidad. 
Dis t r ibuidor exclusivo. JUBINDO, S. L . ~ e e n e r a l Mola, 29. MADRID 

T e l é f o n o 26-40-74. 

L a h e r n i a y l a t o s 
Es sabido qutí l a tos favtorece la salida de la hernia, le que causa moles-
las y peligros. Recuerde entonces e l novís imo ADMINICULO HERNISAN 
p e q u e ñ o y blando dispositivo con Patente de Invenc ión 154251 aue evita 
03 anticuados y engorrosos bragueros 63 hierro que dejan escapar la her­
nia. Gons'ulle al méd ico . (G. G. S- 6443) . 

AVISO: Visita en LA CORUÑA martes 22. de 10 a i C O N S U L T O R I O 
DOCTOR D. MANUEL A C E R A L , C A L L E PANADERAS, 52. En T U Y m a r ­
cóles 16. de 10 a 1. C O N S U L T O R I O DR. DON L U I S A L V A R E Z (Edificio 
Banco P a s t ó P ) , En VIGO, jueves 17, de 10 a i . C O N S U L T O R I O DR DON 
L U I S M A R T I N E Z , C A L L E P O L I C A R P O SANZ, 25. En P O N T E V E D R A 
viernes 18, de 10 a i , C O N S U L T O R I O DR. P E R E Z V A Z Q U E Z C A L L E 
I S A B E L II , N.» 2. Ea V I L L A Q A R C I A DE AROSA, s á b a d o 19 de" 10 a l 
C O N S U L T O R I O DR. DON M A N U E L FONDO I G L E S I A S . Eu SANTIAGO D E 
C O M P O S T E L A , lunes 21 , de 10 a j , C O N S U L T O R I O DR DON A D O L F O 
G A L L E G O , C A L L E G R A L MOLA, 1. En E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
m i é r c o l e s 23, de 10 a 1, C O N S U L T O R I O DR. DON ANTONIO B E N I T E Z * 
C A L L E MARIA, 2. E n L U G O , jueves 24, de 10 a i . C O N S U L T O R I O D O o ! 
T O R DON J E S U S L A T A S , C A L L E REINA, 18. S e g ú n sus prescripciones. 

{ E S T U D I O OKTÜHSDlCÜ) 
3 A L M E S , 104 — BARCELONA 

Biblioteca de Galicia



P á g i n a 8 . — E L I D E A L G A L L E G O 

L a U . R . S. S . r e c h a z a e n b l o q u e 

t o d a s l a s p r e t e n s i o n e s t r a n c e s a s 

s o b r e e l R u h r y e l S a r r e 

E l n u e v o E s t a t u t o a r g e l i n o , p r u e b a d e 

la a c t i v i d a d c o m u n i s t a e n A f r i c a 
- 14. - (CRONICA D E L CO 
\ URESPUNSAL UlFLü-
\ 4. \T1JU DE LA AGEN 
1 JIA LOOOS, ANTUiMO 

- I M I M A , PARA E L 
G A L L E G O ) . 

E l que Mo'lotov haya sido el único 
de los ^epresexitantes de los países 
aliados un la conferencia de Moscú, 
que se ĥ i negado a admitir la unión 
económica del Sarre, a Fraucia, des­
pués de haber mantenido coa Bidault 
tm diálogo que se califica de dramá-
iico, hace pensar que los franceses 
acabarán por comprender que toda? 
las coiicesiones hechas, eu todos los 
campos a Moscú y a sus saté l i tes poL 
l í t icos nacionales', son inúti les . B i ­
dault se unió a la tesis soviói.ica so-
¡bre el tooílo de obtener reparaciones 
de la produc-ción corriente al«maiia; 
«poyó con el ruso la adapción defini­
tiva del trazado Oder-Niesse como 
frontera oriental de Alemania; y en 
ía mayor parte de las cuestioues de 

tfrtalle. ios delegados franceses se 
colocado al lado de los rusos. Si 

Jos franceses se apartaron un poco de 
las iniciativas rusas en lo relativo aJ 
problema de la unión política de A c-
Tnnnia, fué una cuest ión de. prin­
cipio, en la que la teoría deJ feder • 
li'smo integral no pasaba de ser una 
posición esiíratégica en la discusión, 
de los delegados franceses. Hasta P. 
Ir. -nie concierne al Ruhr, é s t o s eran 
ios únicos en preconizar u.t " "í •. 
In.ernicionail en el̂  que la Rusia so­
viética hub-iera tenido su puesto. 

fcl aigradecimlento soviético ante tx, 
dos estos desveles franceses, no ha te­
nido más expresión que la declaración, 
s h vuelta d̂ e hoja, dé] representante dt 
!a U. R. S. S., por la cual los soviets s* 
muestran opuestos, en principio, a to­
do desmembramiento de Alemania, sal­
vo cüandc se traba, ¡ciaro e s tá ! , de lo» 
territorios cedidos a la mutilada Polo 
nik: o de Kbenigsberg... E l general 
Marsihall y Mr. Bevin han rechazado las 
proposiciones francesas sobre el Ruht. 
pero han aceptado las reivi.ndicacl'int'>» 

.sobreseí . Sacre. L a U. R. S, S,. por bo.-
'ca de Molotoí, rechaza en bloque todas 
las peticiones francesas, tanto sobre el 
Buhr como la del Sarre. 

"Esiperábamcs ser tratados más ge­
nerosamente por el país que, entre lo* 
vencedores, ha sido el primero en con 
oluir un pacto de alianza con nosotros 
y que, desde entonces, hemos fielmente 
sostenido en todas las negociaciones In­
ternacionales contra el antagonismo an 
glosajón", escribe ei diario "Ce Ma 
tin". Todos los partidos, salvo uno qu .̂ 
no representa ni siquiera el diez poi 
ciento de los habitantes, se han pri. 
nunciado en este sentido. ¿La hostllldao 
de'vos comunistas de". Sarre y, en g» 
ñera!, del comunismo alemán, con IM. 
laoión a nuestra tesis, influye en A 
determinación soviét ica? Es posible. 
ro entonces, ¿por qué, tratándose dt 
una solidaridad ideolágica, no se h a 
brán tenido en cuenta en Moscú los 
datos expresados por los , comunistas 
franceses que, "hasta ayer", se inc"' 
naban también hacia la solución lógi 
ca y nacional del problema? 

E l partido comunista francés, a im 
entender, es el único que realiza IU. 
juego y tiene un eco fuera de la me­
trópoli, por su enlace con la 111 laim 
nacional moscovita puede manejar ei 
equívoco de laa aspiraciones nac;o;tu 
listas encontrados que, 'uego, después 
de haber hecho la oomedia de las nvh-
níifestaciones demoerái'jicas, sirven lor, 
intereses oomuáialas internac'onalcb 
Esta es, sin. duda, la explicación qao 
hay que dar a las diferentes aspiracio­
nes naoionáles que en cada país apo­
yan, mientras pueden, loa pariidos co-
m'Uirjistas. 

Por otra parte, las manifestacloneíi 
de Madagascar, los incidentes gravísi­
mos de Casablama y del Marruecos 
francés, asi como loa de Argelia, donde 
M. Depreux se esfuerza por estudiar 
sobre el terreno lá aplicación del nue­
vo estaluto argelino, san una prueba 
de la actividad comunista fuera de .a 
metrópoli, contra ella. Oesde Indochi­
na hasta el Africa negra, todo el anti­
guo imperio francés toda la unión fran­
cesa se cocimueve y tambalea. Convul­
siones» de autonomía e Independenc'a 
de los diferentes indígenas, ponen en 
peligro toda La organización, colonial 
francesa. Hasta el •'Marruecos fiel, .e-
vanta su voz religiosa—precisamente 
en Tánger.—La metrópoli envía apre-

L A SEÑORA 

D o ñ a E n c a r n a c i ó n Galán L ó p e z 
Falleció el día de eyer a los 65 añog de edad, d e s p u é s de recibir 

los auxilios espirituales.—D. E . P. 
Su apenado esposo D. Ricardo Sánele Insua (conserje del Banco 

Esoaño! de C r é d i t o ) ; su madre política doña Concepción I n ­
sua Freiré (ausente); su ahijada Carmen Montero Ro­
dríguez; hermanos polít icos don Perfecto Sande Insua y doña 
Antonia Rodrigusz, D.a M ..'cedes V D-a Manuela (estas dos últ i ­
mas ausentes), sobrinos, primos y demás familia. 

R l i E G A N a las personas de su amistad se dig­
nen asistir a la conducción del cadáver al cemen­
terio católico, acto que tendrá lugar hoy a les 6 
ds la tarde, por cuyo favor les anticipan las más 
expresivas gracias. 

Casa morturia; Independencia, núm. 15, (Funeraria Várela) 

P R I M E R A N I V E R S A R I O DE 

O o ñ a R a m o n a S a b i o B a r r a l 
F A L L E C I O E N E L M E S DE MARZO DE 1946 

D. E . P. 
'sus sobrinos D. Tomás , D. Enrique, doña Aurelia, doña Amella, 

don Fernando y don Emilio y demás familia, 

INVITAN a gus amistades al funeral de aniver­
sario que por rji eterno descanso de su alma tendrá 
lugar hoy. día 15, en la iglesia parroquial de San­
to T o m á s , a las diez de le mañana, por cuyo favor 
Ies quedarán muy reconocidos. 

OCTAVO ANIVERSARIO DE 

D o ñ a R o s a S a n m a r t í n S e c o 
Que falleció el 16 de abril de 1939, después de haber reoibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

R. I . P. 

Lasmifeas de 7'30, 8, 9'30 y 10 que se celebren mañana día 16 
.en la iglesia del Sagrado Corazón (PP. J e s u í t a s ) , serán aplicadas 
por el eteruo descanso de su alma. 

S u esposo don J o s é Ares Pol lán, hijos y demás familia, 

• ' RUEGAN a sus amistades la encomienden a 
Dios en sus oraciones y asistan a alguno de dichos 
actos, por cuyo favor anticipan gracias. 

M u í a ! n 

S e ha p^etend do llevar a la huelga 

a ios abaste cedo» es de agua 

y t r a n c a r os de U b o a 
LISBOA, 14.—El ejército por tugués 

se ha rnaatenido dos días en estado de 
alarma, así como las fuerzas aérea?', 
como resultado de dos agitaciones 
distintas, aunque coincidentes: la 
huelga general en los astilleros nava­
les y las conspiraciones militares de 
tipo menor. 

L a huelga eu cuest ión pretendía 
ser extendida por los agitadores, a los 
trabajadores relacionados con el abas-
tecimienty de agua? de Lisboa y los 
tranviarios. Parece ser que ambos 
movimientos responden a cousignas 
comunistas de perturbación de orden 
público. Los intentos rcallzadis a ma 
ñera de sondeo cerca del e lérc i to no 
encontraron la menor acogida, a pe­
sar de que como bandera se habla 
enarbolado, una vez más', el proble­
ma de los haberes militares en los 
cuadros de mando, 

También se airea en un manifiesto 
clandestino, la decisión del Gobierno 
en enviar "pn misión de servicio" a 
Funchal y Cabo Verde al brigadier 
Santos, period-lsta y dramaturgo oo-
coronel y el general esnañoles ) Dasco 
Carvalho. de significación monárquica: 
brigadier Antonio Maia. aviador repu-
(grado portugués intermedio éhtre el 
blicano, coronel Carlos Alfonso Dos 
nocido por el s eudónimo de "Carlos 
Selvagun", también de significación 

monárquica; y el coronel Benito de Je­
sús , sin filiación política determinada 
Los agitadores dicen en el manifiesto 
puesto ayer en circulación que el Go­
bierno desea deportar, con ei pretexto 
de "misiones de servicio" a los ele­
mento*? hostiles al rég imen. 

En los medios periodísticos se afir­
ma, no obstante, que estos cuatro ele 
mentes son en realidad conspiradores 
de menor cuantía, que Umitaben su 
descontento a tertulia de café y con­
tactos inócuos. L a Polich de defensa 
del Estado ha procedido—se afirma—a 
la detención de un capitán y un te­
niente. 

Ei caso carece, en absoluto, de Im­
portancia, aunque sea inquietante co­
mo síntoma de los objttivos perse­
guidos por Moscú, y en los medios 
gubernamentales se limitaron a adop­
tar una actitud de precaución, que 
ha sido abandonada ya por no en­
contrar los manejos mencionados el 
menor eco en las fuerzas armadas 
que permanecen, como siempre, lea­
les al gobierno. Se trata de enredos 
originados por consignas comunistas 
para sembrar la inquietud en la opi­
nión pública. E l brigadier Main, antes 
de salir para su destino Isieño. se 
despidió personalmente del .Tefe del 
Esitado, general Carmoua.— ( E F E ) . 

L a C o r u ñ a , M a r t e s , 1 5 'de A b r i l de (947 

T e r m i n ó e l ciclo 

s o b r e p o e s í a 

e n l a A s o c i a c i ó n 

d e j j l l s l a s 

Eugenio Je Nota pronunct 

u n a c a n ' e r e n c ' a 

y C i e m e r r e e ñ ó p o e m » 

A medio día del domingo se cei* 
bró en los salones do ts ASOCHCIÓB 
de Artistas la tercera y última con. 
ferencia de. brillante ciclo sobi\> i | 
..ueva poesía y el movimiento de a 
revista "Espadaña". 

Disertó el poeta Eugenio de Soi» 
sobre el tema "Hacia una poesía hu. 
manizada", para afirmar que é; v nj 

EN UNCHOQUE E N T R E UN CAMION 
Y UN- TRANVIA, R E S U L T O HERIDO 

UN P A S A J E R O 
En la Avenida de Linares Rlvas se 

produjo ayer un choque entre el ca­
mión E . T. 85.139 y el tranvía núm. 15 
(.ue iba én dirección a Puerta Real, 
y e el accidente- resultó herido ei 
pasMer del tranvía Manuel Pórtela 
F u tes, de 30 años, de la calle de 
SÍUÍ Juan, 45. tercero, quien sufre 
fuertes contusiones en la espalda y 
hombro derecho y probable fractura 
de las costillas quinta . y sexta y 
sfirc : traumática. Quedó ' ocupando 
una uánir en el Hospital municipai-. 
El tranvía resultó con desperfectos de 
importancia. • 

suradamente refuerzos de tropas y ma­
terial bélico a ias guarniciones lejanr.a. 

Y a se sabe lo sucedido con la cam­
paña de Indochina: la acción enérgica 
contra los insurrectos del Vie Nam. re­
percutió en París; fuá el partido co­
munista el que se convirtió en paladín 
defensor de ios vietnamitas que com­
baten y matan a los soldados france­
ses. 

Tras la actitud de Molotov y su po­
sible r3percusión en la táotica imper­
turbable de agitación colonial del par­
tido comunista, los france-sns empeza­
rán a comprender el misterio de cier­
tos silencios oficiales, de lOjs silen­
cios y mutis de estos días. Callar, en 
poiítioa_ es como meter la cabeza bajo 
el ala. Lo irremediable llega s i empn: 
y lo que no se quiere ver acaba por 
deslumbrar, 

— 

E L SEÑOR 
DON FERNANDO F R E I R E P E R E Z 

Empleado del Kiosco Alfonso 
Falleció en e! día de ayer a los 32 años 
de edad, después de recibir los 

Auxiüo's Espirituales — R. I . P . 
Su apegada esposa doña María 

Blanco, su hijo Emilito, madre doña 
Dora Pérez, hermano Enrique, madre 
política doña Anselma Hermo, her­
manos polít icos, t íos , sobrinos y de­
más parientes, 

RUEGAN a sus amistades se dignen 
asistir a la Misa que . por su eterno 
descanso se celebrará el sábado día 
19. a las ocho y media ea la ig.esia 
de Santo Tomás , y a la conducción 
del cadáver que tendrá lugar hoy a 
las trece horas, por cuyos favores les 
anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Trav.* San Roque, 
Corralón 6 (Gran Funeraria) 

Cnarto aniversario del señor 
DON L E O P O L D O BREMON Y L L A N O S 
Que fal leció el día 10 de Abril de 1843 
V veintidós aniversario de su esposa 

DONA E L V I R A L L A N O S G I M E N E Z 
Que fal leció el día 29 Septiembre 1924 

D. E . P. 
Sus hijos, A.tonio, Leopoldo y 

Elvira; hijas polít icas, nietos y demás 
familia, 

S U P L I C A N a SUÉ amistades los en­
comienden a D¡os nuestro Señor y 
asista» ai funeral de aniversario que, 
por el eterno descanso de sus almas, 
se celebrará Dios mediante mañana 
miércoles día 16, a âs diez menos 
cuarto en la Ig.esia Parroquial de Santa 
Lucía así como a la misa del día 10 de 
todos os meses ^n ¡a R. e 1, Colegiata, 
Vavof por el cual anticipan gracias. 

DO- HERIDOS POR A T R O P E L L O 
Fué atropellado por el automóvil 

m trícula C. 4.828 el niño de 5 años 
Antonio Busto Naya, de la Avenida de 
Fernán'le Latorre, 32 y 34. primero, 
y resultó con una herida contusa y 
(rác-tur) estriada de hueso en la ro­
g ó n occipital Se le hizo la cura de 
lirgencia én la Casa de Socorro de 
santa Luc.a y se crliflcó su estado dt 
pro-óst'C( reservado. 

— E n las cercanías de su domicilio 
fx atropellado ayer por un carro de 
la limpiezr pública, el niño de cinco 
años José Luis Vega López, de Ve:-
reda del PolvDrin 11. Sufre fractura 

•''Qé féi ímr ^ífequierdot ' iaxaoión 'de la 
cadera del mismo lado' y diversas 
c--nt. isioiies Quedó ocupando una ca­
ma en el Hospital municipal después 
d haber sld( asistido de primera In­
ter lón en-la Casa de Socorro del 
Hospital. 

TIERIDO AL C A E R S E D E UN 
TRANVIA 

.' ' caup^ de haberse naído de un 
tranvía, resultó con una contus ión y 
hematomf en la región occipital, Se-
rafi Carbajo, de la calle VI del E n ­
sanche. 
UNA . J O V E N HERIDA E N AGRESION 

En la Casa de Socorro del Hospital 
tuvo que .ser asistida Olga Mosquera 
Seoane, de 16 años , de la. calle de A. 
Rebollo, 31, sótano. Presentaba una 
herida de un cent ímetro de extensión 
y ocho de profundidad en el lado iz­
quierdo del pecho. Según manifestó 
recibió dicha herida al ser agredida 
coa una tijera por una vecina con la 
que sostuvo una discusión. 

D E T E N C I O N 
E n ocasión en que Intentaba sus­

traerle un monedero a una señora en 
la calle Real, fué detenido Ramón 
Montero Galán, de Arco, 13. segundo. 

Fué puesto a ¡a disposición del T r i ­
bunal Tutelar de Menores. 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
Después de haber recibido ¡os San tes 

Sacramemtos entregó su alma a Dios 
don Gabriel Cea (Jarcia, caplián hono­
rario de Infantería retirado, que 1Í, 
mismo • ent su situac ón caslrenae qw 
en .a civil, gozaba de merecido pres 
tigio por ¡as excelentes dotes perscwia-
'es que lo adornaban. 

Compartidnos muy sinceramente e. 
dolor que embarga a sus calificado^ 
deudor. 

— Confortada con los auxilios es 
pirltuales dejó de existir en Crendes 
donde era generalmente oonsideradíi, 
doña Inés Rodríguez Seoane v uda d> 
Fariña, señora sumamente . bondades., 
que contaba con grandes afectos. 

Expresamos a au estimada tamhla 
nuestro más sincero pésame, por tai' 
sensible pérdida. 

— En Sada extinguió su vida doña 
María Gotan Ramos, quién por sus des* 
tacadas cualidades morales se hacía 
apreciar de cuantos la trataban, can 
sando su muerte en aquella localidad 
vivísimo pesar. 

Nosotros particpames totensamenU 
del que aflige a sus apenados deudos, 
a loa que deseamos cristiana conformv 
dad para poder soportar la irreparable 
desgracia. 

— En esta localidad extinguió su 
vida confort í^o con los auxilios de ;> 
•eligión don Fernando Freiré Pérez, ac 
livo y competente emplfado del . 
00 Alfonso, que disfrutaba de mu^h».-
slmpatíás enire el púh ,on habitúa, u 
iquel conesrrido salón de cine. 

Expresamos a /a En IIÍN-M y per^ 
nal del mismo y a la apreoiable fami 
lia de. finado nuestra m á s senlicu. 
Goadolencia, 

! 

El poeta Euge..¡o de Nora durante 
su disertación 

poetas que concurren en el mismo 
movimiento poético van hacia un» 
poesía humana porque preleuden ej. 
presar la riqueza vital y anímico 
hombre de hoy. Comu dijo Uuamu* 
..o, "io humo no es lo que hemos i | 
uuscar en nuestra alma". l¡¡«o as 10 
verdaderamente original, origiaarjfy 
ouscar ia humanidad en nosotm. 

Recuerda que los dos .problema 
decisivos de ia poesía son k)s üe 4 
forma y los del coa tenido, y tUí 
que .as corrientes renovadoras fue-
roii, para cada una de etta^ dus par­
les, el criacionisnio y ei superreatt* 
mu. 

Señala que los iniciadores del 
creacionismo en la poesía tiispm 
fueron Huidobro y Üevardo Diego 7 
nace- 'UQ l ú c i d o 'áíjáásití "'de esü mí» 
uéra de hacer poesía eu ia qu<3 ia tur-
im se hace h.separame dei púeniiry 
.o constituye. Ue aquí se llega a uiii 
poesía deshumanizada, puro jui-go 
de inteligencia y nuestro pualu u 
v j s i a — a ñ a d e — e s considerar a Si 
Poesía impura y compieja, "m t̂éffli 
de que ei lector debe uu&car ia i a i p 
i n i rase de Maüarmé. 

Analiza igudiiiieiue la po«e6la su* 
perreaiisla turnando como oase p1-'»*, 
mas de Aleixandre y enumera las 4'* 
versas correspuudenciaí- europeas aa 
esta comente que va hacia ia real­
dad CDncrela de. homure y se vait de 
ios coaceptos del psicoanálisis apro­
vechando esa zona espirUua. ¡fifi 
ij'reud immo "ello" en la que se dan 
.0.* más numerosos coni.iciüb au «t 
vida humaba. De los descuürimiea'O» 
d« esta oormente surge una pdsiólw 
espmtual nueva —dice— a ia que se 
orinda ua mundo poético inexp-uW" 
tío, y después de hacer ver »os con­
tactos de i rauviraienlo poético que de 
aquí se deriva con oíros movimie.iio» 
similares capitaneados pjr gi'au^» 
poetas en Europa y América, term.na 
con la lectura de un bellísimo frag­
mento del manifiesto de Nerudd ea 
el que se aboga por una poesía pw 
fuudamente humana, ávida de las M* 
sas y de buscar en ellas ¡a huella d»i 
hombre. De una poesía, como las ?J' 
sas, puiimeiilada por e, sudw, ei es­
fuerzo y el anhelo humanos. 

Su brillante conferencia, doouraej-
tada y rica en contenido estético y " 
iosófico fué muy aplaudida. El ac 
finalizó coa un recital de poemas a" 
Victoriano Crémer. La fuerza pata­
ca de sus oomposiciuties eu a« '1" 
hay un hondo senlimleuto human» 
que se acuña en imágenes t60*3^ 
originales cautivó a sus oyentes q" 
le ap.audierü.. reiteraJametite tiac.M 
dolé leer algunas poesías má* ae 1 
qye se había señalado como piW 
1113. 

E l éxito de este dolo ha s l d o ^ ' 
pieto y es de esperar que c|e•',, ...4 
fecunda resonancia entre la J " " " , ^ 
aficionada a la poesía y en los ineH 
.iterarlos coruñeses . • 

Rus ia mantenilra 

la censura 

de Prensa 
L O N D R E S , 1 4 . - E n M"scú. d o n g 

encuentra desde hace días, ei ^ ^ st 
candidato del partido repub.ico^ ^ 
Presidencia de los Estados u n ^ ^ 
rold Stassen. ha declando ^ 109 ;stuvo 
distas que en la entrevista que ger4 
con Stalln pudo comprobar q" m 
muydlfíci . ' que la Union ^MHIÔ  .6 
cinde de ta censura. A*r'Jf' ; ^ 
actuales prohibiciones J7iür"pe^ 
las noticks que salen a¡ exterwi 
majiecerán ea yigor.—J^.^ 
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c g N T R O 

La Gonifín. Martes, 15 "de Abril áíe 1917. 

F I C I A L E f 

G O B I E R N O CIVIL 
VISITAS 

.^nr c ivi l , s e ñ o r M a r t í n 
SI ^ T f e d c m enire o t ó s . las s i -

^ í n t e s visitas: 
^ c o m a r c a l 

^ n i a c S ^ r E 

presidente de la-. 
i e í e T U a PrópieJad Urbana y doc-

(Üflara4opmicia de E! Ferrol del Gau^ 
Montenegro. López 

d-:"0' ^ T W e r o Torrente y el al-
fer"án Pi secretario defc Ayuatamien-

COMISARIA DEL CUERPO 
GENERAL DE PCLICIA 

« f i a ? ^ r i r e f V e S -
;.a,i0fr0df pasaportes en el día de la 

* % * f t í m 6 n Urtiaga^ Gallego E.vi-
c?,í;ev Rial, Manuel S a l m o a t e . V i ñ a s . 

^ J " Amonte Viñas. María Rojo 
iKÍ'eHe ConslantL.o Rama Bardan-
M S í a C'astiñeiras Santos.- J e s ú s 
í ^ a Bardanca. Leonor Gmnjaño Es-
L - n d í . i Banuel García B.anco. J o s é 
E S e i n . Doval. J e s ú s Lo.igueira Do-
^ " ^ j o ^ Pampín Guerra María Ló-
f i y López, Manuel B.anc) V:go. 
WÍén Cn'devilla Domingo. Gui l l e rmi-

Díaz Navarro. Carmen García Ani -
70 Mnnuel Orille Ferreiro. Alfredo 
U w z Avo, Mauue! Marcó te Igiesias. 
Iforía Márquez Míguez, Rufi.-a Mou 

Dr, Víctor Fernández Alonso 
Medicina General — Rayos X 

W.rif! (ÍP c n n í i J l t a »1 a 1 y dp 4 a 7 
« \n'1^?' Hó-1 0 TP. 1.144 f.a Coniña 

Dr. Joaquín Gircfa Lépez 
niRI'lílA ' JEN E R A L 

'jlayo* X "MI'-|M;M C o r K i i l t a - do 4 fi 
Rim^n dp la Saarra. 0 2 ° 

Dr. López-de la Osa 
Círu'ano ex Interno de los HosoítTles 
da la F?cu'tad y Prino&sa de IWadrfd 
C.PUI'S General - R a y u í X ((V>'n ^ f r v í -
ci > n'irtíti ) Especia ¡jila pn Nervi'oso 
y glénáuias internas niip'Vfl-Jls. 'I irnt 

5i>\-ii,i,pf! pfp —Avia Finistorpp 1? 

José P. Estrada 
E -̂m f̂itm Int^rnn rin :a "Casa de la 
Mi-irp ri^im 2" ÍP M i d r i i Esoeeidlfs 
t-" en Partos y enfermedades de la mu 
Jer. (ymsi i ta dp I I a 1 .y de 5 í 7 

Rna Vupya 19-2 ° 

Dr. Ovidio V!dal Ríos 
rnmui'i.intp medico jefp de! lah 'ira 

J*r ln Jo IJfKnitn Militar Vi^dl^itíí -irp^ 
n^n, Especialista en Metabolismo, tSu-
t-icí^n y Q'indulas d? s^cec'^n inier 

Pivn (̂TTIPZ Iñ 1 o rirhi TP 121 'i 

D r . U l e r i n o 
PfFiL - VEX^RKAS — l ' H I W n i A ^ 

Ri.̂ ON — VFJ ínX — PROSTATA 
^ T w ' j j j J ^ ^ Z í ^ l l i ^ í Santiago 

E. Chirria fVî .rquez 
OCULISTA. 

Consn'fa y oppranmiv> dp 11 a l y 

D?. Aívarez de la Cruz 
OMMAXTA. N'AMIZ Y Olim?! 

JTp de: «¡ppvirio dp p«ta PspWivüdad 
en P. Flospita: Mi.itar' Hnpario dp f^n 

«ii.te.- DP 12 a 2 y de 4 ^ r, 
F^torcn Tipia 51-55 nral d^rpeha 

L. Sánchez Rfloscmcra 
Oídos, Nariz y Garganta 

':<>nsn;ti- De H) a 1 
uomnopipia mlim R. soenndo 

•###iAJj^>VMti¡m.). TP!. | 474. 

Dr. Godofredo A. Robles 
S,ra>:nt ,v dp llom.-rTuid-s. K:s-i 
^ f s . - M I ' d a det IntPstinn. VIPÍ 
m/,n R^prna., RPnrnalismo Matriz > 

r> . '•"''isría epppra! 

P K Ramallal Rumbo. 
í 'n«PiSLa Ge,^Pal - Ravos x 
fei n ' ' Pn ^ " m a t o i o s í . i v (.. 
Ío« etP , ?nsV1r , ic , , ' a ( , inn^-m- Blc \ Arzf.h:spo Lasrn ^ s ( D - l 

PnmP P 8 " C I S O O C i d 

te^P,^^^ - n e c h . L i a 

<1P I | om,~ ' n ,amipntn sin operac ión 
Pi i' ^ »0 a t v dp 5 a 7. 

J ^ I P l a r . | f i Tp (̂ f 2790 

-pp. 

Optn 

?lrá< 

3111 
:{:Í.'14 

u r ' J - G a r r e t e 
Venéreo l m í s i , n , X > R , X s 

^n-.u'ta i 51 c^oooaquIacifVn 
8AN-ATüRin aP,es Rivas. 35-2 .» T . 

" . M n ? 1 " 0 B a e z a 
Con«>i;ti i , " hll'>SOÍ- y . a r t i n i : 

fiarrlJi ' í e r " mvas. 35 2 < 
"e ' 2 a I v de 4 

me? 
(Casa 

6 

^rmeda^0deGf cía L6p 
«o-s de ta piei v v 

SAN flM^iunt.epaP'a 

' a i y de 5 a 

íHe,^d. L , ? 6 1 SífiUs Venéreo. 
It e,,^o To .Ca ^ « ^ m i a Lá 

A. Oe l ü a y ,ie 

Venéreas 

7. 

re- Gri l le , Eduardo Mosquera Salo 
„'io, Mercedes Naveira Mosquera, Ra 
mon-. iusua b u á r e z , Carmen Gómez 
Cor hado. J o s é Gómez Castro, Ma-
n u ' Sáucihez Díaz, Mar ía S u á r e z In 
sus María Amparo López López , Da 
me' V á z q u e z S u á r e z , Ramón ll ia 
c-urrez, Víc to r Romero Gómez , L u d ­
ia Peiayos Barr io, J o s é Eer . iá . idez 
A t e i l iro Doiores C a a m a ñ o Q u í n t e l a . 
Ma:'fa Rcdr'guez Caamaño , J o s é Gat 
d-. Mar t í nez , Carmen Freijeiro Ig.e-
¿ias, Antonio Siso García , Fraacisco 
LJonte Fer-reiro. 

PALACIO DE JUSTICIÉ 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

P a d r ó n : Doña Carmen Alouso con 
don Manuel Roibás , sobre . retracto. 
L&^'Jdos, s e ñ o r e s M é n d e z GU Brai. 
dór; y Reino C a a m a ñ o . P rocur idure^ , 
s eñ «res Deigado .y Berea de Llano. 

T o y a : Doa J o s é Romero coa don 
Ju Garc ía , subre, repos ic ión de un 
aserto. Letrado, --señor Reino Caama­
ño. Procurador, s e ñ o r Diz F e r n á n d e z . 

VaUeor ras : Don Rogelio Aguia r 
cen odffa Lidia R o d r í g u e z , sobre pa­
go de pesetas. Le-irádpí>. s e ñ o r e s 
ban F e r n á n d e z y M a r t í a e z Pereiro. 
Procuradores, s e ñ o r e s Lage Lodc!'^ y 
E>t.'vez. 

Ceianova: Doña Antoi ina R o d r í g u e z 
con. doña Autonia Pereira. sobre re-
cenocimieato de propiedad. Letrado, 
x ñ j r Bnedj Rouco.: Prucurat ior , . se-
ñ e r S e u d ó n . 
• Extraordinar ia .— P a d r ó n : Don Ra­
mo D o m í n g u e z eoa don J e s ú s Geus. 
« b r e retracto. Letrados, s e ñ o r e s 
Marl iaez de Llano y Salgado P é r e z . 
J-rocuradores, sopores F e r n á n d e z 
Aicnso y VMariño. 

O r d e ñ e s : Don Domingo V á z q u e z 
oou don Antonio Lois, sobre iacidea-
!> Letrados, s e ñ o r e s Bueno Lago y 
Bejeran). Prcuradores, s e ñ o r e s aPrdo 
y S e n d ó n . 

Santiago Don Juan Váre la con do-
l a Teresa Santiago, sobre opos ic ión a 
cons ignac ión de renta. Letrado, s e ñ o r 
M a r ' í n e z de Llano. Procurador, s e ñ o r 
Berea de Llaao. 

Salas de, lo Crimiua.I.-—Sección p r i ­
mera.—Santiago: Contra J o s é R o r a í , 
po;' robo Letrado, s e ñ o r Casas T o ­
rres. Procurador, s e ñ o r Delgado. 

Betanzos: Contra Gumersindo Fer-
nand z , po r robo. Letrado, s e ñ o r Ri­
vas Mar t í nez . Procurador, s e ñ o r - V i l a -
r iño . » 

NUEVOS ABOGADOS 
Ante la Saia de Gobierno de la Au-^ 

dienüia Te r r i t o r i a l , y con la solemni-
daci de r i t ua l , prestaron ayer j u r a -
meiaío ..lo8tr-abogados.».-d>^i -^José. Luis 
Ma ches: Valle j o , comaniaute audi­
tor, y don Nicolás Pita Merino, re-
c:ei'*emente incorporados al I lus t re 
Colegio de esta capital . 

Deseamos a ambos muchos éx i tos 
en su carrera. 

D e ! e g a c ; ó n Pro i inc ia ' 

de Abasiecimientos 

y Transportes 

IE TRAPA DF CARTILLAS DE RA-
-JONAMIENTO A UN ESTABLECI 

MIENTC DE ULTRAMARINOS 
P o r irregularidades ea e'l servicio 

i . Excmo. Sr. Go-bernador Civil jefe 
d« esto i Servicios ha dispuesto que 
se r c t i r t el cupo de . a r t í c u l o s ialer 
venidos j el e a r t ü i a j e por tiempo i n 
def l i ido ai industrial detallista de es­
ta 1 calidad, ficha 190. DON JUAN 
P A P D ü CASAN OVA. « t a eu la Plazi. 
de I ugt n ú m . 7 y 8. 

h o r in cual todas las personas ra 
cío . ida^ en el cita ioi t i Iramarinos se 
i i imia i s f ra rán a par t i r de la presente 
venena (la 16) en el establecimiento 
ae '"«s í i e ñ i r e s Quiniela y López , fl 
cha 214 q^e tiene su e s t a b l e c í m i e n 
lo p.u k. misma Plaza de Lugo, uft 
n^er', 19. 

La C o r u ñ a . 15 de abr i l de 1947. 
E Subdelegad 1 provincia l . Alejan 

•1i P é r e z Riveiro. 

T a C o r u ñ a y C o m p o s t e l a 

caiebraron con la mayor so'emnidail ef 

D í a d e l P r e l a d o " 

SANATOHiO Q U i r i u r » Ü l i > t 
DE SAN LORENZO 

de los Drs ALBINA y M OE LA RIV 
Teléf 1009. SANTIAG 

P O R 5 0 P E S E T A S 
enviamos contra reembolso, preciosa 
es t i lográf ica CLIPER forma torpedo. 
pKimin 14 quilates, ¡^ira..tizada por 

CINCO AÑOS. 
Comercial Qavi. Apartado 7.014. r~idP¡d 
y (S í rva se cMar « s l e pe r iód i co ) 

(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
ras. quien. e>ü brillantes pá r ra fus y cut. 
suma claridad desa r ro l ló el tema •4L«i? 
Obispos como sucesores de l o i Apó» 
toles con la tr iple no estad de enseñf»' 
gobernar y santificar". 

Terminado el s e rmón se en tonó e 
Te-Deum ' y despuos de la hendioión \ 
reserva, se can tó el "Cristo Vence ' 

Ei solemne acto eiic.iristico, estuv'f' 
presidido pop ,o« prosideire* y dippcli 
vos de las diversas ramas de Acción Ca 
tó.ica con tas- Juntas •err.t.np.a; y ..)«•».. 
y el Co'nsiliario de los Hombres de A. C . 
Du.ránte el religioso acto, permaneciepui 
delante del presbiterio las b i n d e r á * a> 
hombres y j ó v e r e s de Acción Cató.iOh 
y lo^ banderines de Aspir.irres, oop e 
guióm dei Consejo terr i tor ia l de los Jó 
venes de A. C. 

Los cánt icos religiosos estuvieron ^ 
cargo.de un coro de alumnos dé la Es 
cuela-Hogar de Santa Margarita. 

EN SANTIAGO 
SANTIAGO i4.—Se ce lebró el domin ' 

go en Composte.a el "Día de; Prelado' 
Coin este m ó i v o . o" ilustre Arzfbispv 
doctor Munlz de Pablos, ha recibido a 
visitaren el Salón del Truno, rodead--
de la^ principales autoridades l o c á i s > 
de sus capitu.ares. de todo el elenrMi 
to rel gioso. civi l y mi l i ta r de Ki ciu 
dad, en un acto de inconfundible afee 
o y de homemaje a ¡a Isiesia. 

Llevó el peso de la op<r,inización de 
"Día del Prelado" la Junta Diocesanii 
de Acción Católica, OUP h.i revalidad' 

¿ * Í I c i e a J Q c t i / e g r o 

o f r e c e a u s t e d s u s T a l l e r a s d e 

A r t e s G r á f i c a s y F o t 3 t | r a ^ a d 6 

el acierto de sus trabajos de orsranlza-
ción. pop io que merece en su obra, 
os p lácemes de esto constanoia. 

Para besar el anillo paslura. d-sl 
Pre ado y demostrar ra. doctor Munj í 
le Pablo la' adhes ión ns-ensib.e fue re-
•itró. hubo dos turnos de visitas 

Papa el e l é m e n h • eo.esiástioi», a 'as 
iricc; y para el c l / i l y mil i tar , a .as 

doce. 
El s eñor Arzobispo dió emooionado a 

besar el anillo p-astoral-a sus visitatdes 
y al fina, de ambas recepciones, ha í-on-
vepsado coñ ¡as principa.fs aut i i f ida-
des locaiPs, ;pníendo juicios dé "gpaíl-
tud hacia el pueblo compóslelarui que 
e tes t imonió sus afectos. 

Antes de la, recepción - civi ' y mi ;ar, 
el Pre ado recibió la , visi ta. de < ta J tn!» 
la direo iya de la Arch ¡"ofradla del 
\f)ósto; Santiago, de la que es -p '^s i -

deote .latQ, y nup. le- hizo p^trega de 
la Medalla de 0»» de,la^ misma, . i i i ra -
declendo en su alio va op, psia d-si n -
p-lrtn. Con los dippcivos. se ocupó, de l 
\ ñn Jubi np. y los aleccionó a pepseve-
pár en .la fe y ..pnius:3sm,o ni'e .vién.p ha ­
ciendo ga'.a. napa nue dicha anualidad 
''e je una huella. .indeleble de e s l í e n lor 
en la crónica dé Jas.'pf.resrr^iaclon'fls. 

Pop la .tarde, en la Catedral, se ce» 
.etiró. ei anunciado acto puc i r í s t i co . ta» 
h iendo 'concurr ido con sus resppciivas 
banderas todas las asnejac-nmes r e l i -
s-iosa-' de la población y muchos par­
ticulares. , . • • 

El ií'Pip.n ofrecía un macaneo aspeo-
o. pop la gran concurrencia. 

Hubo Exposición, Rosario y Laudas, 
í^slns interpretados con la magnidce.n-
> a que pone en. todas s u ^ actuaciiln-f.s, 
en obsequio del Prelado, pop ¡a "Scho-
a Cantorum" del Seminario. . 

A con t inuac ión , e. canónigo magtsVal, 
Ion A n d r é s Lago Cizur, p ronunc ió t .n 
Mocuente spnr ión, glosando, la. soipinni-
dad de! día y al oounarsp de ¡a oí t ra 
del Prelado, puso de manines o dos de 
sus principa.es gestiones: el Semina­
rio y la Casa de, .Ejerció os. 

Finalizó el Día de, Pre ado, o a n i á n -
dose e, Himno a. Apósio:. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L 

T R Á b l C I O N A L I A 

Y D E L A S J . O . N . S . 
REVISTA MENSUAL DE LAS F A L A N ­

GES JUVENILES DE FRANCO 

E! pasado domingo tuvo lugar la 
revis-Ia mensual de las Falaages Ju­
veniles de, Franco. ' 

Formaron todas las centurias de las 
L -gibiies de Flechas y Cadetes. El de-
egaclo: provincia! a c o m p a ñ a d o del se­
ñor cape l lán provincial , el asesor de 
preiai l i tar , -el ayudante de las F. J. 
de Frdi.co y del jefe de fo rmac ión 
l>"Mtica,, p a s ó revista a los camaradas 
comprobando el estado de formación 
tíe los muchachos y e n t r e g ó varios 
prouios a ; los que m á s se han distia-
gul .o por -su comportamiento y acti­
vidades. 

... c o n t i n u a c i ó n pronunciaron una 
Ílocución el jefe de formación polí­
tica y el delegado provi . ic ial . 

T e r m i n ó la revista e a o t á n d o f e el 
himno de las F. J . de F í a n o s . 

L A CORUÑA 
Entrada do un yate i n g l é s . — De 

arrioad? por haber sufrido u.ia ave­
ría ea el motor , e n t r ó ayer en este 
p i ic r io el yate ing lés " M i s l u l a k l i " . 
V ' u n ! t r ipulado por 16 hombres y 1c 
man lo el cap i tán m í s t e r R. W r i g h t 
Prc-ede de Brixham ( Ing la te r ra ; y 
va para Kuwei t , en el Go.fo P é r s i c o 
Qued i atracado al muelle d e r H. C 
N í í ' i c o . * 

iWo'íin íeato ordinario— E n t r a r o n : 
*lLaslilIo de Vi l laf ra . ica" , de Teaeritu. 
coi pasajeros y un importante carga-
mer o d* p l á t a n o s . "Ale jan i r o " , d t 
B idao , con cemento; "Juanita de 
Cba a r t e g u i " , de Saa Estebaa dt 
P r a v i \ cor ca rbón , y "Concha", dt-
V;ver3. con abono. 

eDspactiados: "Bernardo I " , pan» 
o r i i - ueira. y "Concha", para Vivero, 
t tmb^í >en lastre. 

o l i e r o n : "Casti l lo Villa franca 
p i ra Santander, con pasajeros y f ru 
t u , " E . Gai te i ro" , para San Cipr lán. 
t n s t r e ; "A i ro so" , pan» Idem con 

8 Id e n . 
F.ec Se esperan: "Isla de Tener i fe" , de 

npara ^ G daea, con pasaje y carga: "Com 
PiWa - pa-pa^a". con cemepio, y " P o l a r V a 
5 a l i i o r í í a r p ir i ta quemada. 

A n u n c i o s j p 

Alquííere. 

ALOi i íLASÉÍ am 
rt p .a r.shita 
Clóa. 'VíhaiJí-ü • 
ihitrimonlo. In 
f.irm.in Arferieiet 
P a n t o s ; Riego 

Agua, 10* 

Avisos 

e E S O RAS. per 
manentéé-, peí 

i-idus Peiuquerh 
(Los Suiz"*»" L l 
naees Rivas. 26 
. e . é f o n o 3291. 

A L H A J A S Tasa 
dar nut 'riza 

do A ller..ánd»?z 
Gil . Joyero fabri 
cante San Vndrés. 
35, pr imero. Te 
.é fono 1102. 

Compras 

JJBROS antigu-
-y moderno-

compro. San An­
d r é s . 84, l ibreria 

A L H A J A S Gom 
pro brillante*-

y objetos oro y 
plata H c r i á n d e z 
San A n d r é s . 35. 
primero. Telefono 
t !02. 

/ ^ O M P R A venta 
de II tOrtS Car 

pto \l.i»-llripz sovi 
i la Av de tu M'i 
riña 16-17. D i jo 

p O M P R AMOS 
pe>o. p.isrimo» 

mucho Pe t i s a .ón 
Rea.. 90, 

C E compra flaca. 
« x t e n s a . c i i a l -

q u i i ' f parle regióni 
gallega, j u n t o a 
carretera o esta-
c i ó n ferrocarr i l . 
P e r ! I o Agrícola 
Dositeo L ó p e z. 
San A n d r é s , 34, 
C o r u ñ a . 

D e m a n d a 

^ E O E S I T ASI-
buena oi>clne 

ra joven, co» lu 
formes R.izón 

Marina, 17, bajo. 

F i n e . 

A GENCIA Caba-
^ na. Olmos, Ifi 
y I S - l ; 0 , vende, 
capitalizando del 
4 a i . 8 por. 100 la^ 
siguientes oasars: 
Calles Pesetas 

4 Camnos 515.000 
A. Vicent 975 Ü'OO 
P España 525 000 
P. Galicia 800.000 
P M Pita 425.000 
P Raán 1.150 000 
ü n i ó a 210 000 
A Amrica 275 000 
Sntander 130,000 
A. Viñes 105,000 
Dársena 215 000 
Solares 8 x 20 en 
C a b o i ! e r os a 
45 000 Solares de 
7 y 8 x 18 en Av. 
Lombard - í ro . p r ó ­
ximo p.aza Pon­
tevedra, precios 
35, 50 y fi5 000. 
Chalet trew plan­
tas, 10 habitocio-
nes. cocina, b a ñ o , 
garage, y huerta 
de 22 ferrados 
amurallada, m á s 
tres casas de tres 
plantas, todo de-s-
alquilodo, precio 
d-í verdadera aran-
gá 135 000 pese­
tas. O t r o s cha-
.ets con . huerta, 
veodo vanos por 
el Puente Pasaje, 
playa Santa Cris­
tina,^ Santa. Cruz, 
o 'eiros. Cufsamo 
Cambre Céceb^e 
S a n Pedro. El 
Burgo, Vilaboa. 
(iiu'dad J a r d í n , et­
cé t e ra . P r •? c i os 
módico??. Infor­
mes: "Cabana", 
Te l . 1857. 

ACNIPI-GA ca­
sa. 7 p'ant <s, 

dos ediles, a r i s t ó -
o r a t a s i t uac ión . 
i> r e ci o ROO 000 
Renta' 4.000. Ca 
sa esquioa, seis 
p 1 a n t as. sólida 
c o n s t r u c c i ó n , pre­
cio 525 000. Ren­
ta 2 300, Casa to 
do confort , bajo 
y cinco pi^os, a 
lodo Ayuntamien­
to, precio 550 000 
Reñía 3 000. Casa 
de 10 s 14. de 
cinco p l a n t a s 
frente a Capita­
nía. oU'ÍVO hoto. 
Fihist 'érré (Sola 
na) y Puerto, de 
jando el lj*jü, 3." 

y 4.* desaiqui a-
dos y el- 1.° y 2 » 
con buenfl re o ta, 
precio de yerda-
d e r a g a n g a 
220 000. Casa de 
tres . pisos muy 
b:en situada, bajo 
propio para e s t á -
bheimiento , piso 
de 5 amplias ha-
hilaclofies. cocina 
y b a ñ o , suntuosa 
deco rac ión y des­
alquilada, pud i én -
d w e alqui lar en 
m á « d e 1 200. 
Precio de verda* 
d e r a g a n g a 
185.000 (iasa de 
najo y piso, dere­
cha e izquierda, 
con huerta y un 
piso desalquiiado, 
r e n t a n d o 350, 
Precio 66 000 l n . 
formes: Agencia 
"Cabana, ü l i n o s 
16 y 18-1.- Telé-" 
fono 1857 

Peluquería 

p E L u ni'km A 
"Hirtpnsia" 

l ' ermr entes, pei­
nados. Torr**. 3 
•rctéfo.ai -¿228. 

Pérdida; 

• p E R D I D A áorMj 
za II rn y pe •. ; 

por Damas a í ea : 
Gra t i l lpa iáse en 
trega Puerta At 
res, 17, 

P r é s l c m o i 

p \\ E S T A MI Ir-
opewcl ui^s d-

c r é d i l o y o-ui ipr i 
vetilá 'le t idi o..j 
sé de va op.--
Fraticisoo MÍPII 

- i - v lia C'-rre , 
dor de Comerci 
Cv ' iCgl ' ido N iUr;< 
Vlenvinti , \ | »>ltia 
16 y 17. bHLjo. 

C A L 

Viv í . qp.ii<«idd e hldráu'lca 
?ardo Parada, S. L . La Coruñe 

Arucu d- S inpunr.énio' < 
y 0»»nsiruiMMón 

M 

M o d i s t a s 

C A J A S -Meiy' 
C - r u o h « s 

Ino^ta!- 'fe-as» « 
medida Kei.*, 15 
primero 

M o t o r e r 

j y i O T O R L S DI • 
se , gaso.ina > 

pléct ricos. ler-'8 
d o r e s , d l n i m 
t-i- aHsformad ¡res 
grandes 'jxist^n 
cías. E . é 31 r ' es 
Vascongada. IVÜ 
rango (Vizcaya 

Q R U P o b o m h» 
para riego. 

gasolina y g i s - u 
^nlre^as in media 
u s Su . f ez IL.pí> 
M a d e r a , 17-— 
¿27194 . Madrid. 

Ofertaí 

^ O R T E confeo 
oión i domioí 

o por profps -ra 

Teslamenlari; 
T E < I W I K N J A 
1 RIAS, dere 

chas re< es. pen 
smnes olvi es > 
mi, ; ! i<:e^ > t r u n ; 
lación do t o d í cía 
se de pped,pille'!» 
Frantvsco Mort i 
Íes Sevilla ( íes 

lor A d m a u s l r i l i v 
1 g i i d o Map:n.i 

IT) v 17. ba jo 
Tintorería 

C R . Ü C I ( i K - A 

l ^ - ^ * S é ? 

\ L r L W : 
HOM1ZONTALES . - -A. Villa de T a -

r r a í rona ; B. l>ról)ogo; C, Habitar ' 1), 
Mombre á r a b e . Toreo; E, Regaiiiaá. 
observo; F, Ut i l de labranza ( I n v e r ­
t ido)* 

VERTICALES. - i SU jo ameno pa­
ria paseo. 2, Obispo; -3, Habite; 4. A b u ­
z a r á ; 5; obsequio; 6, Invert ido, anua-
oia.; 7, Estro.lla. 

Sb.-ucion ai jerogl í f ico n ú m 665: 
Se asomara d^, ello. 

Traspaso [ gEMILLAS d • 
. | ' t o l a s o 3M'S, 

MlariZ.id'l p -) t a 
su venta p x a 
i . r^cció n ü-niepfil 
1 e "Agrien tu ra , 
' -Cío fund id- - |Q 
-esesa S. A u n » 
•"rUnlopd de !se-
niiios Isia iro 

i L i iares Huas . 

T I N l O H EHI.A 
" L a hsp »fta a 

LltiipHZn en seco 
I rtil^s «i mij'*átp« 

leñ 
d' 

h •> 

l a 

E.specI ».ld n i 
d ts de «iifl»! 
;iier ' I»''<i«a 
<>\x\ \ t f i i s t in , 
Rirrepl», , i4. 
l lere», F urid. 
1 P PfotlO i \ i \ 

• T 1 N T O R E R l 
" E s p e cía " 

Limpieza en sesx 
y lenuii s. apid-.-

s u-ira1 
tía, Orzán, 157. 

Trar . sÜJ í . 

IV1 l O \ N Z A -
e m h i j e f 

l ' r i IPIPS .Co 
t i íu ada o r z á'Q, í ruñ^ ' ' LtV-'hí'i,» j 

TRAS i> ASAS 
acreditad i ¡ti 

du>lna en, f s i i en. 
• lid-» l i i j > s m 
t n a o . m isfrinic • 
sUuní ' .óu comer 
<Í1«Í gp.in (i irv- 'ni 
• 'oonómico inr i» 
mti r á : M i n u é 
l ivino. R o s 4 i ^ 
Caslp.i. k \ pr.me 
ro. Santi^ifo. 

Vario; 

g O B D A J ) O S . ln 
crustes, et> 

me ra do i r í t u j i 
i . i l ' o r ' i iHi i : C a n t ó 
1 imnde, \ k -S;.0 

• g E M I L L A S , nap 
t l o i a s . pra 

le iscs. *forp.( ic.- i -
y H IPCS Isid ' .r 
MK I • Linares l l i 
os; 30. 

Venta 

W K \ D O taller o 
de mqupHd -

I a l ieni is. 25. ha 
jo. , 
y E N D O camló ; 

Dodge. 21 IIP 
n r-U'in i bise lJa 
' la. M u g í a - M e 

ejo. 
lyiAUl' iNAS1 pa 

ra c uifi'ocjót 
ululo todos 
tm íñ>»«í. e n s P, 

ñanz) y ve>ta et' 
VÍÍÍO, Fro^reau, 5, 

y E M A de piano 
oían ).a rie.it»-

l» e r- « u.ajniii.íO 
c o rn p , e ;((iii"iite 
nuevo, -nf i-mes 

. l e l é f o n o 1655. 

Q R A N J A - © í 
R^ja venta 

•le vtio is b't.a de» 
sor. y giiiesí'Vh «-n 
> ena proijiii-íi-^n, 
OíriiíU-se Ma iwl 
L-irfp, CtU'l-ol ie 
Lugo, >. ppuner© 
La Curuña. 

ta Dodge l'5í»0 
'< 1.1 os . ' lagi í l íot 

' 'stado. Haxón :> i'e 
^fono .910. • 

y EN DO victpo'a 
con dlso"S. 

Caballeros ,etra Za 

:L IKK A l , ' . A . 
' L L E ' í n . .fr«-
e a ust-sd <IM 
Ub'PPS d-» v t - . s . 

'f" y . fute» 
j iubaUo, " ~* 
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Ahoro resulta que 
en G r e c i a y e n F u / f o n ChurchiH f e n / a r a z ó n 

P o r V . V . V . 
ChurcMll acaba de aptintarse un tanto importante para el futuro po­

lítico propio y para la política Internacional británica. Le ha bastaio 
la. publicación de un articulo que ha sido lanzado en todo el mundo. Su 
tesis sobre la Intervención británica en Grecia y—provocado por él en 
momentos gravísimos para el porvenir del país, porque era amenazado 
de invaalón comunista—y su tesis de unión firme entre Inglaterra y lis­
tados Unidos para oponerse al expansionismo rojo, han mostrado a la 
larqa ser no tólo de completa actualidad sino adoptadas por quienes 
entonces las combatieron. En Norteamérica se movió una ola de opo­
sición a Inglaterra cuamdo ChurcMll lanzó las tropas británicas a una 
intervención en Grecia. En Inglaterra se movió también una avalancha 
do criticas—Incluso en el Parlamento-^contra ChurcMll personalmente 
(í?r7 entonces jefe del Goblet'no) y contra la intervención. Pero Chur~ 
chlll. cómo César en otro tiempo, M podido decir ahora: "Llegué, vi y 
vencí". Porque no actuó desde lejos ni eludiendo el peligro. Por el con­
trario, se traslMó personalmente a Grecia, donde estuvo a punto de ser 
alcanzado por las balas de los comunistas,' se hizo cargo de ía situa­
ción: adoptó las medidas intervencionistas que todos le critieafon y 
salvó a Grecia, salvando con ello al Medlteirdneo y por ende al, Impe­
rio británico^ de una invasión rusa que serla después difícil de hacer 
retroceder. Y ahora los laboristas siguen la misma linea de conducta de 
ChnrchiU y al otro lado del Atlántico Truman ha de clarado que los 
Estados Unidos están profunéaineftte interesados en ta necesidad de qm 
Grecia nn caiga, en manos comunistas, para lo cíial están dlsvvestos a 
proporcionar toda la ayuda financiera y militar que . haga falta con el. 
fin de lio dejar a Grecia 'desamparada frente a Rusia en el momento 
dfft que Inglaterra, por falta de capacidad financiera., tiene que retirar 
la protección que ChurcMll en momentos graves había iniciado,.. 

- pero no ha sido sólo ese su triunfo. Por contraste con la actitud del 
MMSücrétario de Comercio norteamericano. Henry Wallace, ChurcMll 
ni ha apuntado una importante victoria política de efectos retardados. 

referimos a ciertas declaraciones que Winston Churchilt htío en 
SfG'rtenmtrica siendo ya "rr~premier" y a raíz de aquel céUhre Aismrm 
fíe Fuffnn. donde pidió una colaboración estrechísima entre los dos paU 
íes anqlosoiones, Entonees—en plena polémica antichurchiUñna-—iinos 
'vr'.odisfas le preguntaron su opinión sobre lñ política que seguían los 
fabnnstas'en su país.. Era el momento mds indicado para arrmcark 
. -inrst* acerbos contra el Gnhicrnú Iñbnrista, que lo habla desmtoH' 
•ft/fo u m i en'nncn se jactaba de endentar las entuertas comeMm 
v-r los conservadores úe ChurcMll en el poder, Pero dominó sn esof-

m ú m , v dijo i dentro 4e mi pats mré el lete de la úposición y 
rfiiiraré at Goblern,® si lo merece, Fuera de mi Patria, apoyaré ú mi 

En i»giaterra, se vcordará esto viendo el contraste que aquella MH». 
tnd ofrecq con la-del norteamcrimno tténry Wallace, tiste, siendo se» 
creiaño de Comercio con Trvman—ministro de Comercio, podríamos úe-
rir--se • permitió atacar la polMca. exterior que seguía el secretarla de 
ruarlo Byfn.es. Esto causó estupor y mds aún mando se declaró que 
Truman hñjbli* conocido el texto del discurso de Wffííüet antes de ser 
pronunciado,' nymes se hallaba en tiurapa en una, de las interminables 
canférencías de "ios cuatro", y protestó, ffuman cuyo que reconocer M 
•fnión de sn ministro de Negocios Extranjeros y dtiautoriMñdú i W«-
Uace le obligó a. dimitir, Wallace se dedica ahora & criticar la política 
éxt'-rlbr de su país desde el extranjero, jf—para desdicha SUiJO.'̂ desde 
fUfilafcrr", donde, como indicamos hace uños días, ha OñtíSQdo fURli 
crirtt^eza. que lo que til principio era correcta, escucha de sus úiscur* 
86.?. Sé ra copvlvüendo por momentos • en repulsa. 

' la Hpklsa ha trascendido va a los Estados Uñidos y ha prendido 
éHin los'cnnyc'iaionnrlos de Wallace y de frvman. que piden ya á VÔ  
res «úe Traman conteste y desacredite tumhUn los declo'rncióMS he» 
rhas'p'^ su correiinionam desde fuera del pdis, üm, campafía electo» 

.ral a .distancia iñiciadd por Wallñce en el extranjero, que acaso tertñí» 
*7¿ m r volverse contri él mismo inutilizándolo politicamente. 

Esta eS Id ¿diferencia que el pueblo británico habrá observado #ftlf8 
ta. actitud diana de ChurcMll y la de Wallace—poéticamente menos 
.•'nnra—actuando fuera, de su país. ChurchlU-recope ahora el é%ito de 
sus actos gubertiameniales y no ha quedado iñutlllMdo poliñcatñéñH 
sino lo contrario^ Wallace acaso él día tié mañüñü M pueda déúlr lo 
mismo.. ' ' 

E l E m b a j a d o r 

de E s p a ñ a en Roma 

vis i ta a l Conde 

E D A D G E N E R A L G A L L E G A 

i i l i a R i C > D A D ; S , A . 

Junta Genera! Ordinaria de Acc ionis tas 

C O N V O.C A T O R I A 
Pór acuerdo del Conisejo de Adiiiiñiistración de esta Sociedad, se 

óónvcca a ios señores accionistas a Junta General ordinaria , qué se 
ce lebra rá el 3 de Mayo próx imo, a las doce de la m a ñ a n a , en el Sa lón 
de Actos de la C á m a r a de Comercio de La Corüña , calle Real, n ú m . 1> 
:on sujeción a l siguiente 

O R D E N D E í L D I A 
1, °—Lectura y a p r o b a c i ó n del Acta anterioir. 
2. °—Examen y aprobac ión de la MemOifia; l a l a n e e y Cuentas del 

¡iércicio dé, 1946» « 
3 o _ A p r o b a c i ó n de la ges t ión del Consejo durante e l a ñ o 1S46. 
4.0—Renovación parcial del Coinsejo. 
iPcdrán acudir a la Junta los accionistas tjue poseían o representen 

xcciones por un valor nominal de CINCO M I L PEÍSETAS cuando me-
no-S, siempre que depositen sus t í tu los , o resguardos bancarios de. depó­
sitos, o cért if icados de suscr ipción, antes del d ía 25 de los corrientes, 
ea ei demiciiio social de esta Sociedad, R a m ó n de la Sagra, 1 - 4.° (La 
Oo-ruña). o é n las Oficinas del Banco Pastor de La Coruña , E l Ferrol 
del Caudillo, Lugo, Monfofte. de Lemos, Orense, Pontevedra y VLgo; 
e Hijos de Olimpio Pérez, en Santiago y Vil lagarcia, donde se les faci ­
l i t a r á la tarjeta de asistencia.' . 

Mediante el endoso de la tarjeta 'de asistencia, los accionisas que 
posean acciones por Un valor nominal inferior a 5.000 pesetas, p o d r á n 
agruparse y dar su r e p r e s e n t a c i ó n a otro accionista, hasta completar 
o aupsrar dicha cifra. Por el misino procedimiento puede cualquier 
acciorJsta, aunque supere las 5.000 pesetas, delegar su r e p r e s e n t a c i ó n 
en oívo accionista. E n ambos casos, las tarjetas endosadas deben ser 
visadas por l á O ñ c i n a expedidora, antes del d í a 26, para formar ia 
Uaía de a s k í e ñ t e s con la a n t é l a c i ó n necesaria. 

El Balanci y las Cuentas del Ejercicio, e s t a r á n a disposición de 
los señores aoeionistas, en el domicilio social, durante los quince díaü 
oua Bí^cedan a la flel€bración d& la j u n t a . 
^ * ' U QOíUña, 14 de A b r i l de 194?. 

. E L SECRETARIO DEL C 
• Qemtrio - Satotío. 

P a b l o l ^ R e y d e G r e c i a 

t s el quintu monarca que la dinastía 

danesa ha dado al o a í s h s l é m c o . 

ROMA, 14.—El ministro itiliano de 
Asuntos Exteriores, conde Sforza, ha 
recibido en eü palacio de Chigl al era 
bajador de España en' Italia, don José 
Antonio de Sangróniz, marqués do n « -
sio.—•(EFE). 

<s> * <̂  

MEJICO, 14.—Algunos miembros de 
grupo.s culturales han pedido a sus or­
ganizadores que se curse un mensaje 
de reconocimiento al alcalde de Madrid, 
conde Santa Marta de Bnbío, por el des­
cubrimiento de una lá.pida en memorl* 
del poeta mejicano Amado Ñervo.-EFE. 

CLSCf€>f* 

Luisa Peet hubiesÉ sido una bue» 
¡I ttií esposa de no haber tenido cierta 
I inmoderada afición de las que siem» 
I pre tienen malas consecuencias. Asi 
| como hay mujeres excelente^ en t.o~ 
I do pero que molestan a sus mari» 
| tíos porque les registran los bolsl-
l líos, porque se pasan demasiadas 
| horas de charla con las vecinas o 

por SU tendencia a exhibir una opl* 
nlón demasiado despectiva sobre la • 
t«igíí0#fteía dt su cónyuge, Luisa' 
Peet, gran aficionada úl matrimo-
níe, tenia el pequeño iñconvenien^c 
de que lo era, y de modo más c r l -
gente, al asesinato. 

Sólo por esta pequeña causd, su 
primer marido se quitó la vidñ 
cuando Luisa 'fué mndeMda a pri­
sión perpetua a causa dé una le 
sus Insignificantes distracciones ho* 
miCkiáS, y, ¡qué casualidad!, su 
segundo esposOi muchos años des 
pués, siguió el nefasto camino del 
anterior ül enterarse de que su tier­
na MpOSa habla asesinado un po* 
quito a una anciana señora y- re» 
Oluiáo Ol marido dé la púbre en Uñ 
manicomio pafra precaverse de 1 la 
indudable lendeñcia de éste de ir 
oontándolo a sus amistades. 

Los periodistas .norteamericanos 
que allora dan ta noticia de que Lui­
sa Peet ha sido ejjésutada en1 San 
Úuíntifti atribuyen la lamentable 
decisión de los dos esposos de est't 
mujer a la vergüenza que les pro 
dujo enterarse súbitamente de las 
vituperables actividades pñvadaS de 
su esposa. Es fdcii la explicación, 
pero tal vez no sea,; cierta, Qui&ái ¡A 
verdadera causa sea el terror, ün 
terror de muchos años que de pron 
to se incorpora, se' les agarra at 
cuello y los estrangula Contra tú 
almohada en noches interminables, 

Besperiñrian de pronto, bañados 
por un sudor helado, con la inde-
oible angustia de que ella estaba 
allí, con los negros cabellos, palpi­
tando sobre la almohada como las 
guedejas de serpientes de medusa, 
perfumados y letales, 

¿Cómo me conlemptdrlan sus ojos 
—̂se dirían estremecidos alguna n o -
che—mientras yo dormía? ¿ Brillana 
la llama homicida en su núradaf Y 
si era unü_ mirada de ternura, ¿qué 
tengo yo para que asi un monstruo 
me albergase en su Cobijo? 

El horror retrospectivo ignorado 
durante años, haciéndose palpable. 
La insoportable úarga de recuerdos 
ahora enrojecidos por la sangre ino­
cente. La pesádilld constante de t i 
que no se despierta nunca. Eso y no 
la vergüenua es lo que, acabó con 
tos maridos de Luisa Peet. 

Si el fatal destino del crimen 
arrastrar siempre con el viento he" 

K tkdo de sus alas negras propiclato-
14 ñas victimas de inocencia. 

I L. L. S. 
I i (t)ibujo de Brufau) 

Con U muerte de 
Jorge I I de Grecia, 
sube al trono de es­
te país ej quinto de 
los monarcas de la 
dinastía danesa que 
ha preswiidn 'os 
destinos del pueblo 
heleno en el curso 
de los últimos RO 
años ' Por extraño 
designio, el nuevo 
rey, como sus •pre-
de'cesores dinásti­
cos, recoge la. he­
rencia política d© 
su antecesor en mo­
mentos d'"e induda­
ble • tnscendencia 
política para la na­
ción g?iegn y para 
la vida internacio» 
nal. 

Parece como si el 
destino h u b i e r a 
puesto a prueba la 
Gas") de Dinamarca 

Slevig-Helstein. 
fundada por el 
prfnciipe "Gm'liPrmo 

hijo de Cristian 
IX, rey de lOg da­
neses—. n quien !a 
Asa mblea Nn oto nal 
helena ofreció la 
C o r o n a con. el 
acuerdo de las en­
t e n c e s pdteheias 
protectoras Pnnola. 
Oran Bretafla y Ra-
slü. Por que desde 
esa fecho, la dinas­
tía que h t dado ha« 

ta ahora olnoo mo­
narcas \ Oreóla, conootó él asesinato 
del primero de ellos-^el primer Jorge, 
que fué víctima de un atentado en" :•!;>-
iónica en margo de 1918—; el dpsr.ro-
nami'ento, ^or dos Veces, del üegun-
no — Constantino XII , casado cotí la 
hermana de Quillermo II de Alemania, 
pamdirio do ios Imperios Centrales 
«n la guerra de i d U a 1018, aunque 
mantuvo a «u país en la neutralidad; y 
totalmente apuesto a la .política de Ve-
nizeros. punto de vista nüe le cottá 
la ahdlcíeión y éu definitiva derrota; 
la accidentada muerte del primer su­
cesor de Constantlno-Alelnndro, su se-
srunrto hijo, muerto a oonsecuenota de 
una mordedura d§ un mono due le atifló 
inesperadamente en los Jarcfines de.su 
Pilaolo-r-y, flnalmenti, las vteislludea 
poillicas de lo corona .srriegíi en est<i« 
ultimo* años de la reeiiente y ps^nda 
guerra, en la figura de JOP̂ I i l . falle-
eléo ha&e pocos días a causa de uní 
angina de pecho. 

' A-gf, puts, nada de' extraño tiene que, 
una veM más, la aeetd^ntflda mioesión 
al trono de Oréela, vuelva 1 preocupar 
AI mundo y a poner en fuardla n las 
Ganoillefíft*. ¿Quó destino m\nrk reser 
vado a Pablo t, el quinte de lo« monfir» 
eas p i i f o i que forman I I Ga«9 de Di^ 
namarea? ün siglo de [u&hai intesti­
nas, de separatismns, de influencio ex­
terior en la polítlea helena, amenizada 
siempre por la etrga explosiva de ese 
barri! de pólvira que son los flalcanes, 
Justiflen el pagado y no aelara el por­
venir aunque las pérspectívas sé pre* 
senten fivotrableSi 

i i n effiibapffl,. hay un hi&he induda­
ble y recientemente demostrado: e! 
monarquismo del pueblo griego que, 
per máe del doble ñómero de votrjs, se 
deelaró partidario de la inítltuelrtn mn-
náffjulea y mié tarde exigió pielMseíta-
riaimente, & travé* d§ la* urnfig, §1 re­
greso del rey Jorfe, exilada en Lon>= 
ares, i ln duda por entender que mfr» 
mrqut i e Independenela naeirinal S'Oñ 
factores inseparables en Oréela. 

F r i n l i a nusia y een ia protecrMófi 
de las poiieneias deeidenlaíes, Rpbre 
todo Oran Bretaña y hoy lee ©stados 

Por ENRIQUE T O R R H 

Unidos, la monarquía irrlefri, ̂ mii 
y refrendada por el miel),o, ivmfii a. 
mente Una de las más se^urno tii\ ¿u, 
ropa después de la l u i t á n i c u , coma Juij 
ge I I fué el primer rey Vlolinia, iic ' i 
guerra que volvió a su patria reciima. 
do por el p u e b l o , después do lu aitlini 
conflagraolón. No uKstanle , también <¡i 
cierto que, el difícil pane! a quti onj 

looan en uea «slUiio.ftn 
Uslinto de todas las de* 
1 mente este MW:. ip tu 
al normano 00, tullen 

ninnaret Jorge 11, el heredero dé la w* 
ropa, Pablo t. 

Seguidor fiel de la política dtffiOftrl* 
tlea a@ Jorge, el nuevo rey ha dniinfí' 
do.ya el propósito de no variir (U ÍÍM 
mentó en lo más mínlmn \^ illrwltti 
?es trazadas por m ti^rmann, 10 qne-ot 

llamada 
de deiiead 
mtos. Y pi 
orrespunii 

exter: •ee bilí 
tad 
POif 
Tn\ 

Sido inlPW1 

el rey t»i 
fundada 
tán de 
roronel 
Mjieslre 

1 di ii ri 
patv? 

ti?nt»í M ti% 
constituyó iiiu 
?it país. (¡ÍW 

Anrmfla ífrojl 
R.jéretto v di la AvlMBI 
a Orden iel fel^fanio, ̂  

deeorado eon numerosas ei'iipí's y 
tinelones. de todo* ios píil*^. nti'íi 
pila* h Oran Orus? de la nrdpn n m ^ . 
de C f l f l o s i( ei nuevo monnrw w f * 
bien la vida easlrense en lu f|iif ! • 
y está educado, ó o m o 1̂1 liwnrtnvfl 
el espíritu do la poiítlea rteeidon'fl >'.n 
^MPV ei séñtldo mstóriett (pia [fl ^ n 
la a su pueblo, tan caalle-uiii pw^t 
ape tone lns de l estorlor y ios cnWW 
^ístieas estratégiías de su >iw!W."-

No Gontrlbuve m^nns a w w 
'.rlmonio eon ^oderiea 1<III*ÍI. nn"'^ 
•lo Hannover, de 19 Orah lU'fttiinn | 
írlrtUdil, v duquesa do nrnnsvvliMI y « 
LlineburgO. tliie c ü o n t a arlipim^ » 
ifios de edaií, matrimon o ' ^ ' f J 
Atenas el 9 de enero de ' " - ^ ' J ^ 
que meieron tías h ú m a 5 ^ 
^ofia v la prtnee«a nenilantina, a» 
y 7 años, respeetlvamente, ^ 
• De religión oiModoxB. ¿ 

(CONTIGUA EN SEPTMWU 

F u e r z a s 

d e l N o r o e s t e , S . A . 

Por a c ü é i d o tíél Consejo de Administraf-tón, se convcca ^ u j f ̂ "ett 
res accionistas a Junta General ordinaria, que h a b r á de ce¡f°va;itM 
el sa lón de actoíi de la C á m a r a de Comercio, Industria y ^ ^ ^ j t . 
de esta ciudad, ü d í a 30 del actual, a las cinco de la taícte, ow* 
ción al siguiente 

O R D E N D E L D I A 
Examen y apiobacion. si procede, .del Balance del 

1946, Memoria, cuentas y gestión del Ccnsejo. 
Rat i f icación del nombramiento de nuevos Conséjelos 
Propuestas de: Consejo. 41 

en los ar t ículos w V acci""''5^ 
tutos sociales, t e n d r á n derecho de asistencia a la Junta ios ^ ^ a i 
poseedores de acciones A, B y C. que representen un vai"rié p, qOí 
de veinticinco mi l pesetas y los que posean acciones de ^ . g ^ iflül, 
bepresenter un valor nominal de pesetas doscientas cl^Darsí ielr 
ios poseedores cUi menor n ú m e r o ' de acciones podran a | r ^ aslstii'* 
j?ando en uno de ellos para su asistencia a la Junta, ^ 
la Junta, será preciso que las acciones o los resguardes ^ ^c\f 
sitos, se deposil en antes del día 25 de] corriente en la ̂ ¿ ' L pastor «• 
dad. o en los Establecimientos bancarios siguientes: muiup nie\'eií*t 
su Casa Central y Sucursales de Madrid. Lugo -Orense r Cf„. 
Vigo V Ei Perrci de! Caudillo; Hijos de Olimpio Pérez, en su . ^ 
t ra l de Santiago y Sucursal de Villagarcia, en los cuales «» 
li tada ia tarjeta de asistencia. 

La Cor-uña, 10 de abri l de 1947.. A^ministraci^ 
Ü Presidente del Consejo de & á ™ l l T 

PEDRO BARRIE DE LA M A ¿ ^ 

Biblioteca de Galicia


